
PARALISAÇÃO 
DA GUARDA 
MUNICIPAL É 
JULGADA ILEGAL

URGÊNCIA 
PARA EVITAR 
GREVE DOS 
RODOVIÁRIOS 

DEPUTADA DO 
PSD ANUNCIA 
APOIO À CHAPA 
DO PMDB

Desembargador determina 
retorno imediato dos guardas 
municipais ao trabalho e proíbe 
paralisações dos médicos e 
agentes de saúde de Natal.

Ministério Público do Trabalho 
aprecia em caráter de urgência 
pedido de audiência entre 
prefeitura e rodoviários para 
evitar greve na Copa.   

Insatisfeita com o PSD, Gesane 
Marinho anuncia desistência da 
reeleição e apoio de seu grupo  
à pré-candidatura de Henrique 
Eduardo Alves ao Governo.
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OLÊ, LÊ, OLÁ, LÁ, 
A COPA TÁ AÍ E O 
BICHO VAI PEGAR
Kin, o mascote ofi cial da seleção 
mexicana, que simboliza um xamã, já 
está em Natal. Esteve em Ponta Negra 
jogando bola na praia e observou a 
cidade a partir do balaústre da Getúlio 
Vargas, conforme divulgou a federação.

9. COPA 2014
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LEGADO
VEM O

 ▶ A presidente Dilma 

Rousseff não veio, mas 

o ministro da Aviação 

Moreira Franco 

inaugurou o aeroporto 

de São Gonçalo; Em 

Natal, o prefeito Carlos 

Eduardo também 

reuniu autoridades 

para entregar viadutos 

e túneis da Prudente

 ▶ Eto´o, estrela de Camarões, enfi m desembarcou em Vitória (ES)
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O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte emitiu decisão sobre 
o pedido de ilegalidade das greves 
de servidores feito pela Prefeitura 
de Natal, através da Procuradoria 
Geral do Município. O desembar-
gador responsável por avaliar as 
ações, Francisco Saraiva Dantas 
Sobrinho, decidiu conceder par-
cialmente a liminar. 

“A mim me parece terem as 
greves ou ameaça delas, especifi -
camente quanto aos serviços es-
senciais, contornos de ilegalidade 
e abusividade, residindo daí a ve-
rossimilhança das alegações, ao 
menos em parte”, destaca o de-
sembargador em sua decisão.

No texto ele ressalta a impor-
tância das reivindicações, mas faz 
ressalvas ao formato de seus des-
dobramentos, já que sendo feita 
sem responsabilidade a manifes-
tação “macula e desnatura a sua 
legitimidade, podendo trazer pre-
juízos irreparáveis à coletividade”.

O desembargador determina 
o retorno imediato dos guardas 
municipais às atividades, e ainda 
proíbe a defl agração de greve pe-
los sindicatos dos Médicos (Sin-
Med) e dos Agentes de Saúde (Sin-
das) durante o período de realiza-
ção da Copa do Mundo Fifa Brasil 
2012, que começa nesta quinta-
-feira (12) e segue até 13 de julho. 

Em caso de descumprimento 
da decisão, cada entidade sindical 
será multada em R$ 20 mil por dia, 
enquanto seus respectivos pre-
sidentes terão de pagar R$ 2 mil. 
Cabe contestação.

O Tribunal de Justiça ainda ex-
cluiu os servidores do Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais 
(Sinsenat), Sindicato dos Servido-

res da Saúde (SindSaúde), Sindicato 
dos Odontologistas (Soern) e Sindi-
cato dos Trabalhadores em Educa-
ção Pública (Sinte) da decisão.

BLOQUEIO
Em relação ao pleito do Muni-

cípio para a proibição da interdi-
ção, obstrução e ocupação ilegal, 
total ou parcial de toda e qualquer 

via pública localizada na capital 
até 30 de julho, o desembargador 
declinou a competência da ação à 
Primeira Instância da Justiça Es-
tadual. O TJ só poderá apreciar a 
questão em hipótese de recurso.

O TRABALHADOR QUE comprar a 
casa própria com recursos do 
FGTS terá de dar uma entrada 
maior na hora de fechar o fi nan-
ciamento a partir de junho de 
2014.

Isso porque começou a valer a 
regra que eleva o pagamento ini-
cial do mutuário de 5% para 20% 
do valor do imóvel dentro da linha 
Carta de Crédito FGTS.

A entrada cai para 10% quan-
do for utilizado o sistema de 
amortização SAC, no qual a pres-
tação cai ao longo do tempo.

A modalidade Carta de Cré-
dito FGTS é destinada a famílias 
com renda de até R$ 5.400 nos 
municípios com população a par-
tir de 250 mil habitantes. Nas de-
mais cidades, a renda é de até R$ 
4.300.

Também estão incluídos na 

nova regra os benefi ciários do pro-
grama habitacional Minha Casa 
Minha Vida com renda entre R$ 
3.100,01 e R$ 5.000,00 ( faixa 3).

Nessa modalidade, os bancos 

oferecem juros mais baixos que os 
de mercado (entre 5% e 8,16% ao 
ano), pois os recursos do fi nancia-
mento vêm diretamente do FGTS. 
O maior operador da linha é a Cai-

xa Econômica Federal.
O valor máximo de avaliação 

do imóvel varia de R$ 90 mil a R$ 
190 mil, dependendo da popula-
ção da cidade.

A mudança no porcentual de 
entrada foi anunciada em setem-
bro de 2013 pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), mas só foi 
regulamentada agora pelo Minis-
tério das Cidades.

Em setembro daquele ano, o 
CMN também elevou o limite do 
valor do imóvel para fi nanciamen-
to dentro do Sistema Financeiro 
da Habitação (SFH) de R$ 500 mil 
para R$ 750 mil.

Nesse caso, também valem os 
valores da entrada de 10% e 20%, 
de acordo com o sistema de amor-
tização. A decisão em relação ao 
SFH já está valendo desde o ano 
passado.

AS LÂMPADAS INCANDESCENTES de 
60 watts, as mais tradicionais para 
uso doméstico no Brasil, vão co-
meçar um gradual desapareci-
mento das lojas a partir do dia 1º 

de julho, em razão de uma deter-
minação do governo. Daqui a um 
ano, não será permitido oferecê-
-las no varejo.

Isso acontece por causa de 
uma portaria de 2010 dos minis-
térios de Minas e Energia, Ciên-
cia e Tecnologia e Desenvolvimen-
to que estipulou índices de efi ciên-
cia para esses produtos. Mas os va-
lores indicados são impossíveis de 
serem atingidos, o que inviabiliza 
a produção, explica Fábio Oliveira, 
engenheiro da empresa Lâmpadas 
Golden.

A partir do mês que vem, não 
será permitida a importação ou 
a fabricação de lâmpadas incan-
descentes que tenham entre 41 
watts e 60 watts de potência. A 
comercialização no varejo será 
vetada daqui a um ano, mas a ex-
pectativa no mercado é que os 
estoques terminem em cerca de 
seis meses.

A partir de julho de 2016, não 
será possível comprar qualquer 
lâmpada incandescente, categoria 
que é a mais vendida no país. Fo-
ram 250 milhões de unidades co-

mercializadas em 2013, de acor-
do com a Abilux (associação da in-
dústria de iluminação).

Devem ser benefi ciados os 
modelos fl uorescentes compac-
tos e de LED. As vendas desse últi-
mo modelo mais que duplicaram 
entre 2012 e 2013, chegando a 16,8 
milhões de unidades.

Segundo a ABilumi (associa-
ção de importadores do setor), 
a troca por uma lâmpada fl uo-
rescente compacta reduz a con-
ta de luz em R$ 2 por mês, em 
média.

NO DIA EM que o governo 
Geraldo Alckmin (PSDB) 
decidiu demitir por justa 
causa 42 trabalhadores do 
metrô de São Paulo em greve, 
a categoria decidiu suspender 
a paralisação até amanhã, 
véspera da abertura da Copa 
do Mundo.

Depois de uma assembleia 
tensa, na noite de ontem, a 
maioria decidiu interromper 
o movimento na expectativa 
de que o governo reveja 
as demissões. Uma nova 
assembleia será feita amanhã.

Após perder adesão, os 
grevistas cogitavam pôr fi m 
à paralisação. Exigiram, para 
isso, que as demissões fossem 
canceladas. O governo não 
aceitou a proposta, mas, ainda 
assim, os grevistas recuaram.

A direção do sindicato 
defendia a continuidade da 
greve, mas a categoria estava 
dividida - houve até casos de 
demitidos que defenderam o 
fi m da paralisação.

Pela manhã, o governo 
enviou telegramas de 
demissão para 42 grevistas 
que, na versão da gestão, 
incentivaram o movimento, 
participaram de piquetes para 
impedir outros funcionários 
de trabalhar ou usaram o 
sistema de som para veicular 
mensagens sobre a greve sem 
autorização.

O sindicato dos 
metroviários diz que as 
demissões são injustifi cadas e 
foram usadas para intimidar a 
categoria.

Os metroviários receberam 
aumento de 8,7%. E a infl ação 
acumulada desde o último 
reajuste, em maio de 2013, 
é de 5,8%. Eles queriam um 
aumento de ao menos 10%. 
O piso da categoria, antes do 
reajuste, era de R$ 1.323,55.

O IRÃ ADMITE prorrogar 
por mais seis meses as 
negociações pelo fi m de seu 
programa nuclear, disse o 
vice-premiê iraniano, Abbas 
Araqchi, ontem. O prazo 
informal para o acordo é até o 
dia 20 de julho.

Em maio, o diálogo entre 
iranianos e representantes 
dos EUA, Rússia, China, Reino 
Unido, França e Alemanha 
sofreu um revés após 
acusações mútuas de que cada 
lado estaria fazendo exigências 
impraticáveis.

EUA e aliados argumentam 
que o Irã quer manter a 
capacidade de enriquecimento 
de urânio de suas usinas 
muito além do que é indicado 
para um programa de energia 
nuclear civil.

Já o governo iraniano, que 
tenta se livrar das sanções 
que atingem o país, nega 
estar buscando fabricar 
armas e diz que quer evitar a 
dependência de fornecedores 
estrangeiros para seus 
reatores.

O Departamento de 
Estado dos EUA informou 
que autoridades americanas 
e iranianas se encontraram 
nesta segunda em Genebra 
para debater como tirar as 
negociações do atual impasse. 
O encontro, cujo conteúdo 
não foi divulgado, durou cinco 
horas e continuará hoje. 

COORDENADOR DE REDES 
sociais da pré-campanha 
de Eduardo Campos (PSB) 
à Presidência, Marco Bahé 
pediu afastamento do cargo 
domingo (8) após publicar em 
sua página de Facebook uma 
mensagem na qual relacionava 
o presidenciável tucano, Aécio 
Neves, ao uso de drogas.

“Vai ter coca, Aécio 
Neves”, dizia o texto que foi 
apagado momentos depois da 
veiculação.

O jornalista justifi cou o 
deslize na própria rede social e 
disse que a mensagem deveria 
ter sido publicada “em um 
grupo fechado, de amigos”, 
mas “acabou vazando”.

“Um post que deveria 
ter sido publicado num 
grupo privado, de amigos, 
aparentemente acabou 
vazando aqui. #vacilo 
#destavezfuieu #sorry”, 
escreveu.

Com a repercussão 
negativa da publicação do 
texto, o agora ex-coordenador 
de redes sociais da pré-
campanha de Campos voltou 
ao Facebook para escrever que 
pediu afastamento da equipe 
do socialista “há vários dias” - 
e não em razão da polêmica- 
para se dedicar à conclusão de 
sua dissertação de mestrado.

“Está havendo uma 
repercussão equivocada sobre 
um post privado meu no 
Facebook que, erroneamente, 
está sendo atribuído ao 
‘coordenador de mídias sociais 
da campanha de Eduardo 
Campos’. Para quem não 
sabe ainda, informo que 
pedi afastamento da equipe 
da campanha de Eduardo 
[Campos] há vários dias. 
Afastei-me por estar em fase 
fi nal da conclusão de minha 
dissertação de mestrado. 
Toda e qualquer publicação 
em minhas redes sociais são 
(isso me parece óbvio) minhas. 
Abs.”, concluiu Bahé.

A assessoria de 
imprensa do presidenciável 
pernambucano, porém, 
confi rma que o pedido 
de afastamento de Bahé 
aconteceu no domingo (8), 
após o episódio.

AUTORIDADES DE SAÍDE de São 
Paulo confi rmaram ontem 
seis casos de infecção pelo 
chikungunya, vírus muito 
parecido com o da dengue e 
que também é transmitido 
pelo Aedes aegypti. Os 
infectados são soldados do 
Exército que voltavam da 
missão de paz da ONU no 
Haiti.

Restrito à África e à Ásia 
até 2013, o chikungunya tem 
se espalhado rapidamente 
pelo Caribe. A alta incidência 
do mosquito transmissor no 
Brasil acendeu o alerta sobre 
a possibilidade de que ele se 
alastre também no país.

Segundo o Ministério 
da Defesa, há outros quatro 
casos suspeitos aguardando 
exames. Os soldados estão 
no Hospital Militar de Área 
de São Paulo e passam bem. 
Os casos foram detectados 
durante o aquartelamento 
após retorno de viagem.

CARTÃO VERMELHO

/ DECISÃO /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA ACATA PEDIDO DA PREFEITURA E 
SUSPENDE GREVE DE GUARDAS MUNICIPAIS DE NATAL. PARALISAÇÕES 
DURANTE A COPA DO MUNDO TAMBÉM ESTÃO VETADAS

PARA A GREVE

MAIS SOBRE GREVES 
NA PÁGINA 12

 ▶ Tribunal de Justiça preferiu não apreciar pedido de proibição de bloqueio de vias públicas 

EDUARDO MAIA / NJ

Trabalhador dará entrada maior 
em fi nanciamento com FGTS

/ HABITAÇÃO /

 ▶ Entrada passará de 5% para 20% na linha Carta de Crédito FGTS

NEY DOUGLAS / NJ

LÂMPADAS 
MAIS USADAS 
NO BRASIL VÃO 
SUMIR DAS LOJAS 
EM ATÉ UM ANO

/ COMÉRCIO /

METROVIÁRIOS 
SUSPENDEM 
GREVE

IRÃ ESTUDA FIM 
DE PROGRAMA 
NUCLEAR 

ASSESSOR DE 
CAMPOS SE 
AFASTA APÓS 
OFENSA A AÉCIO

‘PRIMO’ DA 
DENGE INFECTA 
SEIS EM SP

/ SÃO PAULO /

/ MUNDO /

/ ELEIÇÕES /

/ SAÚDE /
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Editor 

Moura Neto

A secretária de Mobilidade 
Urbana, Elequicina Santos, 
ressaltou que a fi nalização do 
Complexo Viário Dom Eugenio 
Sales encerra uma etapa das 
obras de mobilidade, mas há 
outros projetos em discussão 
para a cidade. 

Elequicina dos Santos 
explicou que a prefeitura tem 
vários projetos para melhorar a 
mobilidade em Natal. No total, 
estes projetos envolvem cifras de 
mais de R$ 451 milhões até 2015. 

Estão em estudos básicos 
projetos para a implantação 
dos sistemas BRT (Bus Rapid 
Transit) e Integração de 
transportes, orçados em R$ 
200 milhões com recursos 
do Programa Aceleração do 
Crescimento (PAC) Grandes 
Cidades.  

Ainda este ano devem 
ser concluídas a construção 
de quatro estações de 
transferência, quatro terminais 
de passageiros e 1.052 abrigos 
para ônibus com recursos da 
Caixa Econômica Federal. A 
licitação dos estudos básicos 
está em análise na Caixa para 
obtenção de recursos. 

Presente à inauguração, 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Henrique Alves 
(PMDB), destacou que a obra 
representa um passo importante 
para a mobilidade em Natal e um 
exemplo da administração Carlos 
Eduardo, seu primo. 

Na inauguração do Complexo 
Viário, Henrique Alves fez um 
discurso político. Lembrou da 
campanha de 2012 quanto ele e o 
prefeito estiveram em palanques 
separados. Mas, frisou que a 
situação agora é outra e que a 
divergência foi superada por ambos 
em nome do melhor para Natal. 

Henrique aproveitou e, 
nas entrelinhas, criticou a 
governadora Rosalba Ciarlini 
(DEM), até pouco tempo sua 
aliada. “Lamento que a obra da 
Engenheiro Roberto Freire sequer 
tenha sido começada”. A obra de 
reestruturação da Roberto Freire 
é de responsabilidade do Governo 
do Estado, que a transferiu da 
matriz da Copa para o PAC 2. 

“Eu tive a ousadia de 
apresentar Natal como cidade-
sede para a Copa”, frisou a  vice-
prefeita Wilma de Faria (PSB). 
Ela lembrou que as obras de 
mobilidade entregues são 

resultado de Natal ter sido 
incluída como cidade-sede da 
Copa do Mundo, quando ela 
ainda era governadora do Rio 
Grande do Norte. A cidade, 
comentou, quase perdeu o posto 
para Goiânia. “Carlos Eduardo é 
o homem mais feliz aqui hoje”, 
ressaltou. 

No palco montado para as 
autoridades, estiveram também o 
ministro da Previdência Garibaldi 
Filho e a ex-prefeita de Ceará-
Mirim, Ednólia Melo, que mora 
em frente à obra do complexo, 
além dos vereadores da bancada 
do prefeito como o líder Júlio 

Protásio (PSB), Júlia Arruda (PSB), 
Felipe Alves (PMDB), Luiz Almir 
(PV).  

Representando os 922 
operários que chegaram a 
trabalhar em três turnos na obra 
do Complexo, o encarregado de 
equipe Severino Nicolau agradeceu 
a todos que acreditaram no 
desafi o de entregar a obra antes do 
prazo estabelecido. 

O operário André Galvão, que 
faz parte do Programa Novos 
Rumos, que dá oportunidades 
para ex-presidiários, agradeceu e 
cobrou mais oportunidades para 
pessoas na sua situação. 

A AVENIDA PRUDENTE de Morais foi 
liberada para o trânsito ontem com 
a inauguração de boa parte das 
obras do Complexo Viário Dom 
Eugênio de Araújo Sales, composto 
pelo viaduto estaiado sobre a Ave-
nida Prudente de Morais, o viaduto 
na marginal da BR 101,  seis túneis 
e duas passarelas.

Com a solenidade realizada no 
fi nal da manhã de ontem foi libe-
rado o trânsito sobre o viaduto es-
taiado, sentido Candelária/Centro 
e o tráfego na Prudente de Morais, 
sentido Centro/Candelária. 

A liberação foi comemorada pe-
los motoristas com buzinas e ace-
nos. Os três túneis a partir da Lima 
e Silva, com ramifi cações em di-
reção ao bairro de Candelária e às 
ruas São José e Jerônimo Câmara, 
também estavam previstos para se-
rem liberados ontem à noite, depois 
que fosse concluída a sinalização e 
iluminação, mas até o fechamen-
to desta edição ainda não havia se 
consumada. 

Para o próximo dia 12 está pre-
vista a liberação do túnel da Ave-
nida Mor Gouveia e no dia 15, o 
túnel da Rua Raimundo Chaves, 
em Candelária. O túnel da Aveni-
da Romualdo Galvão, sob a Aveni-
da Lima e Silva com acesso à Nor-
ton Chaves, em Nova Descoberta, 
foi liberado dia 25 de maio. 

O Complexo só estará funcio-
nando 100% depois da conclusão 
do viaduto da marginal da BR 101, 
anunciada para dia 30 de junho. 
Durante os jogos da Copa em Na-
tal, esse trecho da obra estará en-
velopado com tapumes de alumí-
nio por medidas de segurança. 

Segundo o secretário de Obras 

Públicas e Infraestrutura do Muni-
cípio, Tomaz Bastos, o atraso do 
viaduto da marginal ocorreu por 
causa da demora nos projetos de 
adequação, sob responsabilidade 
do DNIT e do DER, fi nalizados so-
mente em janeiro passado. 

O Complexo Viário é uma obra 
de R$ 222,4 milhões, dos quais R$ 
179,9 milhões do são oriundos do 
Governo Federal com recursos do 
Fundo de Garantia por Tempo de 

Serviço (FGTS) e contrapartida de 
R$ 42,5 milhões da Prefeitura de 
Natal, com execução do Consórcio 
Construtora Queiroz Galvão (60%) 
e Ferreira Guedes (40%). 

O secretário adjunto de Trânsi-
to do Município, Walter Pedro, ex-
plicou que as obras do Complexo 
eliminam oito semáforos na área 
do entorno e vai melhorar o fl uxo 
dos veículos que não irão ter a ve-
locidade contínua interrompida. 

“Nada foi um passe de mágica, 
nada foi um milagre”, discursou o 
prefeito Carlos Eduardo, comemo-
rando o fato de concluir a obra na 
data prevista, antes do início dos jo-
gos da Copa do Mundo em Natal, 
pouco mais de sete meses depois 
de inciadas. Ele fez uma retrospec-
tiva da mobilização das equipes das 
secretarias de Planejamento, Obras 
Públicas e Mobilidade Urbana para 
garantir a liberação dos recursos 

por parte do Governo Federal. 
O prefeito lembrou que nos 

primeiros dez dias de sua admi-
nistração, em janeiro de 2013, foi 
a Brasília a convite da Presidên-
cia da República, que queria con-
vencê-lo a passar as obras da ma-
triz da Copa para o PAC da Mobi-
lidade. Disse que foram 18 meses 
de luta, persistência e insistência. 

Depois dos discursos e descer-
rar a placa de inauguração do Com-

plexo, o prefeito Carlos Eduardo e 
comitiva, acompanhados pela im-
prensa e trabalhadores da obra, ca-
minharam sob o túnel da Lima e 
Silva até a Prudente de Morais, su-
biram o viaduto estaiado e corta-
ram a fi ta para liberar o trânsito. Às 
11h 10, os primeiros veículos passa-
ram sobre o viaduto sentido Cande-
lária/Centro. No horário, o transito 
na Prudente de Morais em direção 
a Candelária, também foi liberado. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O COMPLEXO 
QUE SIMPLIFICA 

/ ARENA /  LIBERAÇÃO DO VIADUTO ESTAIADO 
SOBRE A AVENIDA PRUDENTE DE MORAIS 
DESAFOGA O TRÂNSITO; PREFEITURA JÁ 
ANALISA NOVOS PROJETOS DE MOBILIDADE

 ▶ Prefeitura liberou o trânsito sobre o viaduto estaiado, sentido Candelária/Centro, e o tráfego na Prudente de Morais, sentido Centro/Candelária 

DIVERGÊNCIAS 
SUPERADAS

PROJETOS 
EM ESTUDO

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo posa com operários junto à placa de inauguração  ▶ Autoridades como o deputado Henrique Alves participam da solenidade

Semob orça BRT em R$ 130 milhões

A Secretaria de Mobilidade Urbana (Semob) orçou em R$ 130 
milhões para o BRT que inclui um corredor exclusivo de ônibus de 
Gramorezinho (Zona Norte) até Ponta Negra (Zona Sul). Os ônibus do 
projeto serão biarticulados e vão passar pela Avenida Bernardo Vieira 
aproveitando a estrutura viária dos corredores exclusivos de ônibus do 
Pró-Transporte executado pelo Governo do Estado. 

O BRT vai ter faixas exclusivas e seu objetivo é proporcionar 
mais fl uidez e rapidez nas viagens dos ônibus urbanos, que terão ar-
condicionado e plataformas elevadas.   

Em fase de aprovação na Caixa Econômica, os novos projetos de 
mobilidade  incluem três corredores exclusivos de ônibus: Avenida 
Prudente de Morais custará R$ 43 milhões; Avenida  Presidente 
Bandeira, R$ 15 milhões; e Avenida João Medeiros Filho, R$ 42 
milhões. A reforma e a ampliação do Terminal de Passageiros de 
Soledade (Zona Norte) vai custar R$ 4 milhões. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

FORA DO AR
A legislação eleitoral brasileira, 

que permite o presidente da Re-
pública disputar eleição sem afas-
tar-se do cargo, assim como os go-
vernadores de Estado e prefeitos, 
veda que apresentadores de rádio 
e televisão se desincompatibili-
zem dos seus programas. Apresen-
tador de rádio e tv para ser candi-
dato não pode apresentar seus 
programas já no dia de hoje. É o 
caso do deputado Agnelo Alves e 
do vereador Luiz Almir.

DATA MARCADA
O Governo do Estado fi rmou 

com a Costrutora Ramalho e Mo-
reira um termo aditivo ao contrato 
fi rmado para a restauração da Ci-
dade da Criança, na Lagoa Mano-
el Felipe, estabelecendo um novo 
prazo para a conclusão da obra: 
dia 30 de Agosto.

DOIS A UM
Por conta do anúncio da vin-

da da presidente Dilma Rousseff  
a Natal, na manhã de ontem, dois 
eventos foram adiados: 1 – A en-
trega do titulo de Cidadão Norte-
-rio-grandense ao engenheiro José 
Walter de Carvalho na Assembleia 
Legislativa; 2 – Realização de uma 
sessão do programa “RN em Foco”, 
da Federação do Comércio, com 
a reitora Ângela Paiva. O prefei-
to Carlos Eduardo Alves, sem te-
mer a concorrência, havia man-
tido a solenidade, mesmo com o 
risco de concorrer com a presença 
da presidente da República. Man-
teve sua solenidade a a Presiden-
te terminou cancelando sua vin-
da a Natal.

O LIMITE
O direi-

to de greve 
e a liberda-
de de pro-
testo não 
podem ser praticados de manei-
ra que desrespeite direitos básicos, 
como o de ir e vir, porque se tor-
nam antidemocráticos, o que já 
chega no Brasil.

Do jornalista Jânio de Freitas 
no seu artigo da Folha de S. Paulo.

SEM AFTOSA
A declaração do nosso Rio 

Grande do Norte como área livre 
da febre aftosa, pela Organização 
Mundial de Saúde Animal, junta-
mente com os Estados de Alagoas, 
Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba e 
Pernambuco, aconteceu depois de 
uma assembleia da instituição, re-
alizada semana passada em Paris. 
Foi o coroamento de um trabalho 
de cinco anos.

PENSAR GRANDE
O início das operações agora 

em caráter ofi cial do Aeroporto In-
ternacional Aluízio Alves não pode 
se resumir somente a uma mudan-
ça de endereço para os nossos usu-
ários do transporte aéreo.

Para se inserir como um elemento de desenvolvimento econô-
mico, o novo Aeroporto precisa  ser tratado como parte de um sis-
tema que precisa defi nir os seus objetivos.

Entregue à iniciativa privada, abre-se a perspectiva para a re-
alização de diferentes programas a partir do Aeroporto. Objetivos 
que não podem ser confundidos  como a distribuição, pelo Gover-
no do Estado, de isenções fi cais sobre combustíveis, por mais que 
pareça inevitável uma política de renúncia fi scal na busca da cria-
ção de vantagens comparativas em relação a outros aeroportos. A 
discussão não pode fi car restrita a esse tema, sobretudo quando 
existe uma posição fi rmada, como foi expressa na palavra do se-
cretário de Tributação: “Desonerar imposto é tirar dinheiro de nos-
sa folha de pagamento”. 

Um bom mote a ser colocado no início da discussão é compa-
rar as perdas como os ganhos. O Secretário de Tributação estimou 
em R$ 3 milhões o impacto da isenção do ICMS sobre querosene de 
avião. Essa foi a quantifi cação de perda da receita tributária. Uma 
quantifi cação restrita ao quadro atual e limitada à situação presente.

Como, por exemplo,  o que Rio Grande do Norte poderá ganhar 
com um aeroporto que funcione bem e se transforme num centro 
gerador de desenvolvimento econômico e social? Um diálogo que 
vá além dos investimentos feitos (ou gastos), mas que seja focado 
no futuro.

Os administradores do Aeroporto Aluízio Alves citam o exem-
plo que está sendo vivido por eles, no Aeroporto de Brasília, sob 
sua administração. Segundo eles, depois da redução da alíquota do 
ICMS do combustível, de 25% para 12%, não houve grande perda 
no volume arrecadado. Com o preço menor aumentou o consumo 
em 14% no Distrito Federal; o consumo passou de 411 milhões de 
metros cúbicos de querosene para 472 milhões.

Juntamente com o novo Aeroporto, é lícito se pensar num novo 
conceito, de criação de uma “aerópole”, uma cidade aeroportuária, 
sabidamente um projeto de médio e longo prazo. Este é o proble-
ma atual. Se a questão for examinada do ponto de vista de receita e 
despesa, o horizonte vai se resumir ao aeroporto que está entrando 
em operação, quando existem enormes oportunidades de negócios 
correlatos, que no fi m podem ter outra visão, num outro horizonte.

Neste ponto, nosso Rio Grande do Norte tem enormes vanta-
gens comparativas. Vantagens que têm prazo de validade. A maior 
delas é a enorme disponibilidade de áreas para instalação de uma 
cidade aeroportuária, projeto inviável nas cercanias da quase to-
talidade dos atuais aeroportos brasileiros, justamente pela desor-
denada ocupação das áreas contíguas. Nas palavras do consultor 
John Kasarda, dispomos de uma área sem necessidade de grandes 
desapropriações. Temos “uma enorme tela de pintura em bran-
co. Você pode chamar um bom artista e pintar o melhor possível”. 
Uma pintura a se defi nir num horizonte de mais de dez anos

Esse é o ponto: num ano eleitoral, o novo aeroporto tem tudo 
para virar o centro de um programa de governo a ser desenvolvido 
nos próximos quatro ou oito anos. As lideranças empresariais e 
sindicais precisam assumir a liderança desse projeto,  convocando 
os candidatos para exigir compromisso e atitude deles para defi nir 
metas a serem buscadas agora. Enquanto a tela está em branco, é 
preciso pensar grande.

 ▶ João Carlos Gomes Coque foi nomeado 
Procurador Geraldo do Estado- adjunto.

 ▶ O juiz Ivan Lira de Carvalho foi 
nomeado para exercer mandato de seis 
anos no Conselho Estadual de Cultura.

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza 
hoje sessão em homenagem ao Dia do 
Profi ssional de Contabilidade celebrado 
dia 25 de Abril.

 ▶ Ficou para a noite de hoje, em Currais 
Novos, o lançamento da programação do 
Forronovos 2014.

 ▶ A Marinha do Brasil abriu inscrição 
para o Quadro Técnico de Praças da 
Armada nas áreas de Eletrônica e 
Mecânica.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia da Língua.
 ▶ “Nas Nuvens”, revista de bordo da 

TAM, destaca Natal na edição de Junho/
Julho, dedicada às cidades-sede da Copa.

 ▶ A  Colônia de Pescadores de Maracajaú 
completa hoje 90 anos de sua criação.

 ▶ O goleiro Fernando Henrique 
conquistou a titularidade do América só 
com o nome. Dida e Andrey perderam 
a vaga para quem tem tomado bola por 
baixo das pernas.

 ▶ No Exército comemora-se hoje o Dia 
da Artilharia.

 ▶ A Liga Contra o Câncer está 
distribuindo o relatório anual de suas 
atividades no ano passado.

 ▶ Nas semanais, a Época repercutiu 
a decisão do DEM em negar legenda à 
governadora Rosalba Ciarlini e publicou 
uma entrevista dela.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PRESIDENTE LULA FALANDO A UM GRUPO DE PETISTAS EM PORTO ALEGRE.

Temos que levantar a cabeça. 
Tem muita gente nossa de 
cabeça baixa. Ou a gente 
endurece no tema corrupção 
ou podemos ir para casa”.

NOTA OFICIAL
Uma nota ofi cial divulgada 

na internet pelo PSD informou 
no domingo que “a deputada es-
tadual do PSD, Gesane Marinho, 
anunciou que não será mais can-
didata e que – por motivos pes-
soais - está deixando a vida públi-
ca como parlamentar”. É a confi r-
mação de uma notícia aqui publi-
cada há mais de um mês, quando 
o PT anunciou que não coligaria 
com o aliado na eleição de depu-
tado rstadual.

Fala-se na candidatura do ve-
reador Bertone Marinho, irmão de 
Gesane, fi liado ao PMDB.

TÉCNICA DA FESTA
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves decidiu instituir uma comis-
são técnica para dar apoio e fun-
cionalidade ao evento  “Fifa Fan 
Fest 2014”, acompanhando as vá-
rias fases do evento. A “Comissão 
Técnica” terá 32 integrantes, 16 ór-
gãos distintos da administração 
municipal.

SANEAMENTO UNIVERSAL
A Caern trabalha com a pers-

pectiva de universalizar o servi-
ço de esgotamento sanitário de 
toda a cidade de Natal até o pró-
ximo ano. Para tanto, está fazen-
do investimentos de ordem de R$ 
749 milhões, que se somam a R$ 
50 milhões para o abastecimento 
d´àgua

POSTE PESADO
Depois de fazer 

“um poste”, chama-
do Fernando Hadad, 
prefeito de São Paulo, 
não está fácil o ex-pre-
sidente emplacar um 
outro, chamado Ale-
xandre Padilha, go-
vernador daquele Es-
tado. Pela pesquisa 
do Datafolha, Padilha 
tem os mesmos 3% de 
intenção de voto que 
tinha em junho do 
ano passado, tendo anteriormente 
4%. O tucano Geraldo Alkmin lide-
ra com 44%, seguido do presidente 
da Fiesp, Paulo Skaf (PMDB), com 
21%.

LEITURA ERRADA
Atribuir ao deputado Hen-

rique Alves qualquer interesse 
no impeachment da governado-
ra Rosalba Ciarlini é desconhe-
cer que, nessa hipótese, o gran-
de benefi ciado seria o vice-gover-
nador Robinson Faria, candidato 
lançado ao Governo, que pode-
ria disputar a eleição no cargo de 
governador.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Vai ter legado
A manhã de ontem foi agitada. Em poucas horas, a capi-

tal do Rio Grande do Norte viu a inauguração de obras impor-
tantes e há tempos esperadas pela população. Praticamente no 
mesmo horário (às 09h30 no entorno da Arena das Dunas e às 
10h45 no Aeroporto Aluízio Alves), foram inaugurados parte do 
Complexo Viário  Dom Eugênio Sales e o Aeroporto Internacio-
nal Aluízio Alves. Sendo que o último já estava em operação, 
apesar de ter sido inaugurado ofi cialmente ontem.

A maratona de inaugurações pode dar uma dimensão para 
o observador atento do peso de sediar uma Copa do Mundo. 
Não podemos esquecer que em João Pessoa, capital vizinha e de 
porte semelhante, não há 10% do total de investimentos recebi-
dos por Natal nos últimos meses em obras de infraestrutura. O 
que a capital recebeu e ainda vai receber também é resultado da 
indicação conseguida anos atrás. Nos próximos dias, o Comple-
xo Viário Dom Eugênio Sales estará completo e parte dos pro-
blemas de mobilidade da área, resolvidos, segundo os técnicos 
da Prefeitura. No primeiro dia, ontem, aquela região ainda so-
freu com transtornos. Espera-se contudo que estes sejam re-
solvidos nos próximos dias, até porque  - importante lembrar - 
nem todas as estruturas foram entregues aos usuários das vias 
públicas ontem.

Alguns podem achar que esses investimentos viriam de 
qualquer maneira e que a Copa do Mundo é, ainda assim, um 
mau negócio. Estão equivocados. Ou fazem um exercício de má 
fé. A recente maratona de inaugurações faz parte do chama-
do “legado da copa”, tão cobrado em tempos de manifestações. 
O Aeroporto Aluízio Alves, por exemplo, é fruto de uma espera 
que data da década de 90. Iria sair de qualquer maneira, mas foi 
antecipado por conta do evento.

Uma constatação como essa serve primeiramente para di-
minuir o fôlego da onda de pessimismo que tomou o país às 
vésperas da Copa do Mundo. Fala-se em greves de várias cate-
gorias. Fala-se em problemas de segurança e estrutura. Em al-
gunas casos, não sem razão. Todavia, não dá para fi ngir que um 
conjunto de túneis e viadutos em uma das áreas mais proble-
máticas para o trânsito da cidade não signifi ca um avanço. Ou 
que um novo aeroporto - com perspectivas reais de crescer e in-
duzir um aumento na oportunide de geração de emprego e ren-
da - não é um passo importante para o Estado.

Para alegria ou desgosto dos descontentes, o “legado da 
Copa”, desde ontem, é uma realidade.  Ficará para Natal nos 
próximos anos. E por conta da Copa do Mundo.

Editorial

Falta de assunto
Não tinha a menor ideia do que escrever ao me sentar para 

fazer esse texto. A verdade é que ainda me sinto assim, agora, 
enquanto digito. Parece estranho? Nada. É um clássico. O pa-
pel em branco: o terror dos escritores. Alguns defendem que 
é a falta de ideias. Eu acho que tem a ver com um monte de 
ideias que surgem e, se fossem contabilizadas em passos, não 
dobrariam a primeira esquina. Ideias podem até vir em saltos, 
mas precisam de uma boa caminhada para que se sustentem 
no papel. 

Aí em algum lugar eu li sobre detox. Eu não sabia o que era 
detox até então. E descobri que é uma espécie de dieta que pro-
cura desintoxicar o corpo por conta dos excessos que come-
temos no dia a dia. Comidas industrializadas, embutidos, fru-
tas e legumes com aditivos químicos, álcool, cigarros, et céte-
ra. Eu acho que precisamos nos desintoxicar também, de vez 
em quando, dos excessos que praticamos não só no corpo, mas 
também na mente (e na alma). Essa coisa que não tem som-
bra, mas que nos inquieta e nos diferencia dos crótons e aven-
cas. Será que não estamos nos envenenando com tanta tecno-
logia? Será que não é celular demais? Exposição demais? No-
tícias demais? Às vezes penso que sim e, óbvio, me ponho no 
centro da discussão. Estou viciada em checar e-mail, whatsa-
pp e FB no iPhone (há seis meses achava que jamais precisaria 
de um iPhone) e já pensei duas vezes se não deveria fazer um 
twitter. Defi nitivamente, estou intoxicada.

Bom, em meio à profusão de ideias de pouco fôlego, me 
lembrei da - incompreensível - polêmica no Brasil sobre o novo 
fi lme do Karim Aïnouz, “Praia do Futuro”, estrelado pelo bri-
lhante ator Wagner Moura e o alemão, Clemens Schick. Eu ain-
da não assisti, mas sei que é por causa de umas cenas de sexo 
entre os dois protagonistas. Talvez, o meu vizinho que foi as-
sistir e saiu puto, tenha pensado: “Pera lá camarada, o ‘Capitão 
Nascimento’, o machão e espécie de herói nacional, interpre-
tado por Wagner Moura, nos fi lmes Tropa de Elite 1 e 2, dirigi-
do por José Padilha, não pode aparecer se esfregando com um 
homem em outro fi lme”. E eu que admiro o trabalho de Moura 
faz tempo, acho isso tudo tão atrasado, tão sem propósito, que 
não entendo realmente essa polêmica. E parto para o próximo 
e último parágrafo.

O preconceito é um dos grandes venenos que intoxicam a 
vida da gente. O preconceito está intimamente ligado à igno-
rância. Não falo da ignorância do não saber. Falo da ignorância 
que não quer compreender e respeitar o outro só porque ele é 
diferente. Ou por outras razões: porque é pobre; gordo; burro; 
preto; mulher; viado et cétera.. E preconceito, meus queridos, 
em alguns casos, é o salto para a intolerância e a violência. Ve-
nenos que intoxicam muito mais nossas vidas, que o tomate 
do supermercado.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    5

Luiz Inácio falou
Três dias depois de reclamar da política econômica do gover-

no, Lula elevou ontem o tom das críticas, em reunião fechada com 
o comando do PT. A uma plateia restrita, deixou claro que está ir-
ritado com a desaceleração da economia e preocupado com seus 
efeitos na eleição. O ex-presidente acusa parte do governo de não 
tomar as medidas necessárias para recuperar a confi ança. Ele 
também culpa o “ambiente político” e os candidatos de oposição 
pelo mau humor do mercado.

QUEM MANDA
 Lula convocou para o encon-
tro o presidente do BNDES, Lu-
ciano Coutinho. Ele deu pales-
tra aos petistas durante o horá-
rio de expediente do banco.

ONDE MANDA 
A sede do BNDES fi ca no Rio. A 
reunião foi realizada à tarde no 
hotel da zona sul de São Paulo 
onde Lula costuma promover 
eventos de seu instituto.

MÃOS ATADAS 
Coutinho disse aos petistas 
que o cenário internacional 
continua instável, com queda 
da liquidez e possível aumento 
dos juros nos EUA. Diante dis-
so, o Brasil não teria margem 
para “grandes iniciativas”.

COPO MEIO CHEIO 
Depois de analisar a conjuntu-
ra, o economista afi rmou que o 
Brasil pode crescer menos este 
ano, mas vai crescer.

QUEM DANÇA 
No governo, as bordoadas do 
ex-presidente em Arno Augus-
tin, secretário do Tesouro, na 
sexta passada, foram interpre-
tadas como um recado ao mer-
cado: se Dilma se reeleger, a 
equipe econômica vai mudar.

BEM ME QUER 
O vice Michel Temer vê três ce-
nários para a votação que defi -
ne hoje se o PMDB permanece 
fi el a Dilma. No otimista, com 
80% pelo “sim”, ele ganharia 
força na campanha e na forma-
ção de um novo governo.

MAL ME QUER 
No cenário mais realista, a 
aliança terá dois terços dos vo-
tos e tudo fi cará como está. No 
pessimista, de vitória apertada 
dos governistas, o partido per-
deria peso na coligação.

BATEU, LEVOU 
Apesar da adesão de aliados a 
Aécio Neves (PSDB), o gover-
nador do Rio, Luiz Fernando 
Pezão (PMDB), promete fi deli-

dade a Dilma. Mas reclama do 
PT. “A cada dia em que eles ba-
tem na gente, o clima fi ca pior.”

TÔ AQUI 
Animado com o Datafolha que 
apontou sua liderança na cor-
rida ao Senado por São Pau-
lo, José Serra reapareceu on-
tem em evento no Palácio dos 
Bandeirantes.

RESTA UM 
A eventual candidatura de Ser-
ra, que também estuda dispu-
tar a Câmara, dará trabalho aos 
articuladores de Geraldo Alck-
min. Eles já quebram a cabeça 
para acomodar PSB e PSD na 
chapa do governador.

LEVANTA DAÍ 
Ministro e vice-governador, 
Guilherme Afi f (PSD) tomou 
a cadeira de Alckmin na sole-
nidade. De pé, o tucano sorriu 
amarelo atrás do desafeto.

SONHO MEU 
Alertado, Afi f trocou de lugar. 
“O pior é que a legislação im-
pede que eu seja governador 
e ministro ao mesmo tempo”, 
brincou.

AQUELE ABRAÇO 
Gilberto Gil gravou vídeo em 
apoio à criação do programa 
Cultura Viva, da deputada Jan-
dira Feghali (PC do B-RJ). A 
fala será transmitida hoje no 
Senado.

ILHA DE CARAS 
O convite a Gil foi ideia de Re-
nan Calheiros, que se animou 
com a visita da apresentado-
ra Xuxa Meneghel na semana 
passada.

VISITA À FOLHA 
Maurício de Sousa, presidente 
da Maurício de Sousa Produ-
ções, visitou ontem a Folha. Es-
tava acompanhado de Mônica 
S. e Sousa, diretora-executiva, 
Larissa Purvinni, gerente de es-
tratégia digital, e Maristela Ma-
fei, diretora-geral da Máquina 
Public Relations.

Negociar pressupõe manter a 
palavra para ter credibilidade. O 

governo paulista quebrou o básico, e 
não me parece que agiu de boa fé.

DE LUIZ ANTONIO MEDEIROS, superintendente do 
Ministério do Trabalho, que disse ter recebido promessa 

de readmissão de 59 dos 61 metroviários grevistas.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
UMA VEZ FLAMENGO...

Em ato público de prestação de contas dos deputados do 
PSOL no Rio, Chico Alencar citou a presença da fi lha:

– Está aqui um dos meus quatro melhores projetos, feitos em 
parceria, claro. Minha caçula, Nina!

Um motorista de ônibus, parado no sinal, abriu a porta do co-
letivo e brincou:

– Quero me eleger seu genro, deputado!
Torcedor do Flamengo, Alencar avistou a bandeira do Vasco 

no vidro que separava o condutor dos passageiros:
– Com essa sua escolha aí, acho que você não vai ter legen-

da, parceiro!

NA VÉSPERA DA convenção que 
deverá formalizar a manutenção 
do PMDB na chapa que apoiará 
a candidatura de Dilma Rousse-
ff  ao segundo mandato na Presi-
dência da República, o vice-pre-
sidente Michel Temer fez um 
corpo a corpo com integrantes 
de núcleos temáticos peeme-
debistas na tarde de ontem, em 
Brasília. Apesar de afi rmar não 
estar preocupado com aqueles 
que são contrários a continuida-
de da aliança, Temer pediu apoio 
aos colegas de partido e fez ape-
los para que votem nele hoje. 

“Sem embargos de diferen-
ças locais, temos que dar de-
monstração de unidade nacio-
nal”, afi rmou à Juventude do 
PMDB. Em encontro com sin-
dicalistas do partido, o vice-pre-
sidente pediu que, aqueles que 
não tiverem direito ao voto na 
convenção, que façam boca de 
urna para ajudá-lo. “Peço que 
votem em mim amanhã (hoje). 
Quem não é convencional peço 
que façam boca de urna ama-
nhã. Discretamente ou indiscre-
tamente”, pediu. E completou: 
“Na convenção não é proibido”.

Peemedebistas insatisfeitos 
com a aliança afi rmam que po-
dem conseguir até 30% de vo-
tos contrários à chapa PMDB-
-PT. Eles reclamam da pouca 
disposição de Dilma em recebê-
-los, assim como do estilo da pe-
tista, que não fl exibiliza apoios 
nem sinaliza compensações ao 
PMDB. Eles também reclamam 

da priorização por parte de Dil-
ma às candidaturas do PT nos 
Estados.

“Não estou preocupado com 
percentual. Se eles dizem que é 
30% [de votos contrários na con-
venção] estão reconhecendo a 
derrota. Eu não entendo. Se eu 
tiver 51%, está ótimo”, afi rmou 
Temer. Para Temer, ainda que a 
manutenção do apoio à sua per-
manência como candidato à vi-
ce-presidente for aprovado com 
um percentual alto de rejeição, 
isso não signifi ca um enfraqueci-

mento da chapa. “Deputado que 
é eleito por 2 votos e toma pos-
se aqui [na Câmara] há questio-
namento? Basta a vitória”, disse 
e completou: “Vamos unidos”.

As dissidências só não serão 
maiores porque o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e o vi-
ce-presidente Michel Temer, que 
também é presidente de hon-
ra do PMDB, entraram em cam-
po para controlar a rebelião. Te-
mer conta com apoio de pratica-
mente todas as alas do partido e 
é considerado fi gura-chave em 

um eventual segundo mandato 
para atuar como principal inter-
locutor da sigla junto ao Palácio 
do Planalto.

Durante os encontros desta 
tarde, Temer explicou aos fi lia-
dos a reedição da aliança e pediu 
apoio dos convencionais presen-
tes na votação de hoje. Duran-
te as conversas, o senador Valdir 
Raupp disse que o partido pre-
tende lançar um candidato pró-
prio à presidência em 2018 e por 
isso seria imprescindível manter 
a aliança em 2014. 

A DEPUTADA ESTADUAL Gesane 
Marinho (PSD) está desistindo 
de tentar a reeleição para a As-
sembleia Legislativa; e anunicou 
ontem ruptura com a pré-candi-
datura de seu partido ao governo 
do Estado, que tem como nome 
o vice-governador Robinson Fa-
ria. A deputada anunciou on-
tem que em seu lugar quem vai 
tentar uma vaga na Assembleia 
é seu irmão, o vereador de Natal 
Bertone Marinho (PMDB). 

E anunciou mais: vai apoiar a 
futura candidatura do presiden-
te da Câmara, Henrique Eduar-
do Alves (PMDB) ao Governo do 
Estado. Há pelo menos duas elei-
ções estaduais Gesane Marinho 
apoia os candidatos escolhidos 
pelo PMDB.

Gesane reafi rmou que a falta 
de atenção do seu partido, o PSD, 
inviabilizou seu projeto de reelei-
ção e se sentiu à vontade para 
conversar com Henrique Alves 

por perceber a postura agrega-
dora do pré-candidato do PMDB. 
“Eu sempre me coloquei à dispo-
sição nesse projeto de recupe-
ração do Estado. Mas foi preci-
so outro partido enxergar a con-

dição que eu tenho para colabo-
rar”, disse a parlamentar.

O apoio encabeçado pela 
parlamentar inclui seu pai Juran-
dir Marinho, ex-prefeito de Can-
guaretama; a atual prefeita Fáti-

ma, sua mãe, e o vereador de Na-
tal Bertone Marinho, irmão da 
parlamentar. A tendência é que 
o apoio do grupo seja extensivo 
aos demais pré-candidatos da 
aliança encabeçada pelo PMDB 
que conta com o apoio de pelo 
menos outros 12 partidos, in-
cluindo o PROS, o PSB, o PR e, 
mais recentemente, também re-
cebe o aval do DEM.

O comunicado de apoio foi 
feito pessoalmente a Henrique 
Alves, que recepcionou os políti-
cos em seu apartamento. Tam-
bém participaram da reunião o 
ministro Garibaldi Filho e o pre-
feito de Serrinha, Fabiano de Sou-
za, ambos do PMDB. O pré-can-
didato ao Governo externou sua 
gratidão à deputada e exaltou as 
qualidades da nova aliada. “Uma 
deputada da qualidade de Gesa-
ne Marinho merece o respeito de 
todos os partidos. O seu apoio 
honrará o PMDB”, afi rmou.

EM DEPOIMENTO À Comissão Na-
cional da Verdade (CNV), o ca-
pitão reformado Álvaro Morei-
ra de Oliveira Filho, 89, disse que 
o corpo de Stuart Edgard Angel 
foi enterrado por militares da Ae-
ronáutica na Base Aérea de San-
ta Cruz, localizada na zona oes-
te do Rio. O depoimento, presta-
do em dezembro de 2013, abre 
uma nova linha de investiga-
ção sobre o paradeiro do corpo 
do militante do MR-8, até hoje 
desaparecido.

Em nota, o Comando da Ae-

ronáutica disse não ter sido in-
formado ofi cialmente sobre o 
assunto. “A busca pela verdade 
é um compromisso assumido 
por esta instituição que atende 
de forma responsável e coope-
rativa aos pedidos da Comissão 
Nacional da Verdade”, informou 
a nota da Aeronáutica.

Os integrantes da Comis-
são da Verdade consideram o 
depoimento verossímil. A ex-
pectativa é que até dezembro 
seja elaborado um relatório fi -
nal sobre o caso. Filho da esti-

lista Zuzu Angel, Stuart Angel 
foi preso em 14 de maio de 1971. 
De acordo com depoimentos, 
ele foi torturado até a morte na 
Base Aérea do Galeão, na zona 
norte do Rio. De lá, o corpo de 
Stuart teria sido levado para a 
Base Aérea de Santa Cruz, na 
zona oeste.

O capitão Álvaro de Oliveira 
Filho contou que numa conver-
sa com o sargento José do Nas-
cimento Cabral, controlador 
de voo na Base Aérea de Santa 
Cruz, em 1971, ele recebeu or-

dens do tenente-coronel João 
Paulo Burnier, então coman-
dante da base, para interrom-
per o pouso de aeronaves no lo-
cal. Com um grupo de milita-
res, Burnier teria se dirigido até 
a cabeceira da pista e lá enter-
rado um corpo. “Não é hipóte-
se. Na conversa ele não deixou 
dúvida que havia sido enterra-
do um corpo lá. O corpo de um 
subversivo, como eles chama-
vam na época. Diziam que era o 
fi lho da Zuzu Angel”, disse o ca-
pitão reformado.

 ▶ Michel Temer entrou em campo junto com Lula para evitar problemas na manutenção da aliança 

ANTÔNIO CRUZ / ABR

TEMER 
/ CONVENÇÕES /  TEMER 
DIZ NÃO ESTAR PREOCUPADO 
COM DISSIDÊNCIAS, MAS 
CORPO A CORPO

 ▶ Apoio foi ofi cializado em visita ao pré-candidato do PMDB

CLÁUDIO ABDON

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SEM TEMOR

Gesane Marinho desiste da reeleição e 
rompe com pré-candidatura do PSD

/ ELEIÇÕES /

CORPO DE STUART ANGEL FOI 
ENTERRADO NO RIO, DIZ CAPITÃO

/ DITADURA /
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Conecte-se

Crônica
Ao ler cronistas da “grande 
imprensa” nesse fi nal de 
semana, constato que temos um 
“verdadeiramente grande” no NOVO 
JORNAL.
Parabéns, François Silvestre, pelas 
linhas de “ruim é não envelhecer”.  
Os textos de FS no NOVO JORNAL 
merecem uma bela coletânea!

Arnaldo Gaspar Jr., @arnaldogasparjr
Pelo Twitter

Copa
Muito bom o artigo do jornalista 
Ricardo Araujo sobre a Copa 
do Mundo, no NOVO JORNAL. 
Parabéns.

Claudio Porpino, @claudiohporpino
Pelo Twitter

Cidade do Natal
Prezado leitor, minha intenção não 
é querer corrigir ninguém, pois não 
sou professor de Português. Ex.: Se 
o leitor perguntar a qualquer pessoa 
como se chama a capital do Estado 
do Rio Grande do Norte, ela dirá 
Natal, sem o artigo masculino “o”. 
Ninguém diz: o Natal, quando se 
refere à capital do Estado. Diante do 
exposto, diga sem medo de errar: a 

Cidade de Natal é linda! 
Em todos os dicionários está 
assim: natalense - de Natal.                   
Então o correto é: Cidade de Natal. 

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Manchete
Achei bacana a manchete! Chamou 
atenção do leitor! E sem duvida esse 
é o objetivo de qualquer chamada! E 
vamos lá para Copa!

Danilo Diniz
Pelo Facebook

Manchete - 2
Que bola fora com essa frase.

Souza Simon
Pelo Facebook

Manchete - 3
Ridículo.

Kamilla Martins
Pelo Facebook

Manchete - 4
Péssima frase...

Wellington Duarte
Pelo Facebook

Ponta Negra
Muito boa a reportagem do NOVO 
JORNAL sobre a violência em Ponta 
Negra. Tenho amigos residentes lá 
que retratam sempre esse clima de 
medo. Têm muitos cuidados com 
os fi lhos e evitam abrir janelas ou 
portões a determinada hora, mesmo 
cedo da noite. É horrível viver numa 
cidade assim. Ponta Negra é um 
bairro considerado nobre e não só 
por isso deveria ter mais segurança. 
A propósitco, esse clima se espalha 
pela cidade toda. Tomara que a 
segurança seja um dos tais legados 
da copa, na prática, não no discurso.

João Augusto B. Mendonça
Por e-mail

Ponta Negra - 2
A violência toma conta de Ponta 
Negra há muito tempo. Na rua em 
que moro várias casas já foram 
assaltadas. Algumas, à luz do dia. 
Quando a gente denuncia, a polícia 

diz que não tem estrutura para ir 
atrás dos bandidos. Como é ano de 
eleição, aposto que vai aparecer 
um monte de candidato pedindo 
voto e garantido que vai policiar o 
bairro. Só conversa fi ada. Em Ponta 
Negra, quem não tem recursos para 
pagar vigilância privada está na mira 
constante dos marginais.

Jurandir Menezes Souza
Por e-mail

Turistas
A presença das delegações e dos 
torcedores estrangeiros em Natal vai 
trazer alegria e festa para a cidade. 
Nossa Natal tem muitos problemas, 
mas é hora de a gente mostrar 
pra valer nossa hospitalidade. Não 
precisa puxar saco de político, mas é 
fundamental que a gente mostre ao 
mundo que somos um povo do bem.

José Anderson P. Marinho
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Minha

Mais importante que torcer ou não 
para saber se vai ter Copa ou não, tor-
cer para permanecer intacto. Mas não 
somente eu. Todos. Todos os daqui e to-
dos os que vêm de fora. Torcer para que 
ao invés desse clima de fi m de mundo, 
de caos, e de confusão (que sempre ten-
tam implantar em ano eleitoral), fi que 
por cima, no ataque, a paciência, a tran-
quilidade e a paz. A paz, nesse momento, 
é importante demais para ser colocada 
em risco. A paz nesse momento é mais 
importante que o Neymar, que todo o 
ataque da seleção, que o Felipão. A FIFA, 
infelizmente, não quer saber se #vaiter-
paz. Ela quer saber se #vaiterdinheiro. 
E só isso é ruim. É ruim demais para al-
guém torcer somente por isso. 

É extremamente preocupante a bur-
rice e o embrutecimento de grupos que, 
na batalha por defender seus interesses 
políticos, fi cam provocando uns aos ou-
tros e chamando para todos essa excita-
ção pela barbárie. A barbárie não me in-
teressa. Certamente não interessa a mui-
ta gente. Mas a barbárie – sua possibili-
dade – se engendra no silêncio daqueles 
que não a querem. Porque os que a que-
rem estão “24 horas por hora” pregando 
o caos, a violência, a “ruptura”. E os que 
não querem, muitos estão em silêncio. 
Silêncio como o da seleção, que diz nada 
ter a ver com o Governo; e deixa a vaga 

para, caso ocorra o pior, lavar as mãos e 
ainda usar isso como motivo para jus-
tifi car uma campanha ruim: “não ga-
nhamos por causa dos protestos, fi ca-
mos sem apoio”; ou algo do tipo. Saem 
de cena, com os bolsos cheios, de um jei-
to ou de outro; porque os comerciais não 
estão sob a condição de vitória. 

Vou torcer para que – caso haja protes-
tos – não ocorram confl itos que percam o 
sentido, como vimos acontecer após ju-
nho de 2013. Torço para não ver ninguém 
sangrando na TV. Torço ainda mais para 
não ver faces ansiosas por ver o sangue 
na TV. Nem do lado dos militares. Nem do 
lado dos civis. A quem interessa essa vio-
lência? Minha torcida vai para que pos-
samos – após essa Copa do Mundo – ir 
além, aprender que podemos pressionar 
por melhorias, aproveitar o que foi obti-
do (no caso de Natal, essas melhorias no 
trânsito); mas que isso não seja um fi m, e 
sim um começo! O Brasil precisa come-
çar. O Rio Grande do Norte e Natal, idem. 

Mais explicitamente no caso da ci-
dade, torço muito para que após a Copa, 
a capital (seus governantes) comece a se 
comportar de maneira mais profi ssional 
no trato com a coisa pública. Governan-
tes e demais autoridades. Tudo aqui em 
Natal tende a acabar em “chafurdo” e dar 
drible no diálogo. Tudo tende a se trans-
formar numa birra pessoal entre uns e 

outros que sempre se odiaram mas nun-
ca se largaram, politicamente.

Minha torcida vai para que a hipocri-
sia tenha um mal fi m. A hipocrisia é a gu-
loseima da maldade. O Rio Grande do Nor-
te é um comedor compulsivo desse doce. 
Há infartos faltando, sob esse aspecto. In-
fartos que não sejam fatais, claro. Sejam 
apenas o susto necessário à parada com o 
que faz mal; e o início com o que faz bem. 

Torcer pelo futuro, para que não te-
nhamos mais surtos sustos como esse 
da meningite porque ninguém sabe tra-
balhar direito uma informação. E até o 
jornalista (senhor da informação), ao sa-
ber do estado de saúde do fi lho, teme 
pelo pior e chora correndo de medo em 
meio aos carros em algum bairro, a ca-
minho do hospital. (Joaquim agora pas-
sa bem. Obrigado aos que ajudaram de 

alguma forma e torceram por ele). Torcer 
para que as redes de boatos tenham seus 
punhos torados. Para que a saúde, a edu-
cação e a segurança se tornem priorida-
des como a Copa é.  

Torcer para que ao invés de gastar 
tempo profetizando o fi m, o mal e algum 
tipo de violência ou histórias tristes; as 
pessoas passem a compartilhar – na 
vida real – mais educação, indicações de 
boas leituras e fi lmes. Aqui vai a minha: 
Marighella, de Mário Magalhães (termi-
nei esta semana e acho que todo aluno 
de jornalismo deveria ser obrigado a ler 
assim que entrasse na universidade). Ali-
ás, torcida imensa para que jamais de 
novo alguém passe pelo que passaram 
torturados como Virgílio Gomes da Sil-
va, o “Jonas”, potiguar guerrilheiro liga-
do a Marighella, que foi morto mais que 

covardemente pelos agentes da ditadura 
militar; sendo o primeiro “desaparecido” 
político do Brasil.    

Torço permanentemente pelo seu 
bem. Torça pelos outros também. Mi-
nha torcida mais sincera para que nada 
do que estão dizendo por aí se concreti-
ze; e nisso junto a minha oração para que 
tudo transcorra em equilíbrio, de dia e de 
noite. Que antes de cada ato impensado, 
a prudência marque seu gol, evitando o 
que pode ser o pior. Minha torcida, não 
só nos dias de Copa, para que ao invés de 
problemas, oportunidades de solução. 
A vida é muito séria para gastar tempo 
sem fazer algo pelo bem dos outros. A 
vida é muito séria para que só pensemos 
assim sem agir desta maneira. Pelo Brasil 
campeão, um Brasil que vai muito além 
de uma simples seleção.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Uma Copa para meu pai
Sou fi lho de atleta, sou fi lho de craque do futebol. Entre as mais re-

motas recordações de minha infância está o périplo por bares humildes 
de uma Natal humilde, segurando fi rme a mão daquele homem ainda jo-
vem, orgulhoso dos comentários que seus amigos e fãs me endereçavam: 
“Olha aí o Tidão novo! Olha aí o Tidão novo! Vai dá muitas vitórias ao ABC”. 

Eram todos profetas incompetentes. Nunca aprendi a chutar uma 
bola, apesar de instruído por dois mestres – meu pai e meu tio Jorginho, 
ídolo do futebol potiguar. Cresci, virei jornalista e, nessa arte de rolar pala-
vras, até abocanhei um naco de um Prêmio Esso de melhor cobertura da 
Copa de 82, conquistado pela Editoria de Esportes do saudoso Jornal da 
Tarde, de São Paulo. Numa época em que os jornais ainda careciam reda-
tores para aperfeiçoar os textos de repórteres iniciantes, escrevi sobre fute-
bol sem saber – como acontece até hoje! - o que é o tal do “impedimento”...

Sou fi lho de craque de um futebol artesanal, pura arte popular, fei-
ta por jogadores apaixonados que se contentavam com elogios em ba-
res e, até o fi m da carreira, permaneciam no cinturão de pobreza de onde 
emerge a maioria de nossos astros desde que o futebol perdeu o glamour 
britânico em clubes do Rio de Janeiro, há quase 100 anos. Mas meu pai, 
com apenas o curso primário concluído, teve sensibilidade e argúcia 
para ensinar o fi lho a ler jornal e a observar a história, esclarecendo-me 
com suas lembranças nem sempre gloriosas como seus gols.

E foi assim que jamais esqueci aquele fatídico 16 de julho de 1950,  
quando os destemidos uruguaios roubaram a alegria de nossa gente, 
ainda mais simples e  mais sofrida. Eu só nasceria três anos depois, mas 
a dor daquela tragédia respingaria em mim pelo relato emocionado de 
meu pai, certamente moldado na emoção dos narradores do rádio. “Foi 
terrível. O povo saiu chorando do Maracanã, o país inteiro se entriste-
ceu”, dizia-me, com a tinta forte da entonação.

E foi assim que, como brasileiro e como fi lho, emocionei-me há sete 
anos quando o nosso país foi escolhido para sediar a Copa do Mundo 
que começará daqui a dois dias.  Afi nal, havia uma chance, uma segunda 
chance de meu pai, e de todos os brasileiros sobreviventes que choraram 
há 64 anos, fi nalmente resgatarem a alegria sequestrada, vibrando com a 
taça levantada no mesmo Maracanã por meninos guerreiros ainda emer-
gentes do cinturão de pobreza, embora guindados à condição de novos ri-
cos no labirinto de um futebol empresarial repleto de maracutaias.

Que importa? Eles são o Brasil. A Seleção é o Brasil. É nossa cultura 
e nossa história. É um símbolo e uma relação que transcende nossas di-
visões e ideologias. Somos uma nação, apesar de nossas diferenças e de 
nossas dores e temos o direito de celebrar.

Que a bola role e a taça fi que. Que meu pai, octogenário e sobrevivente 
– e com ele todo o nosso povo - fi nalmente possa chorar de contentamento.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

torcida
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Editor 

Everton Dantas

ASSIM COMO NO fi nal da semana 
passada, o principal índice da Bol-
sa brasileira disparou mais de 2% 
ontem com o mercado compran-
do a ideia de queda nas inten-
ções de voto na presidente Dilma 
Rousseff  (PT) em pesquisas eleito-
rais previstas para esta semana. O 
Ibovespa subiu 2,15%, para 54.273 
pontos. É a maior pontuação des-
de 14 de maio, quando fi cou em 
54.412 pontos -- nível mais alto em 
2014. Das 71 ações que compõem 
o Ibovespa, 70 subiram.

Mais uma vez as ações das es-
tatais impulsionaram o índice: 
as ações preferenciais (sem direi-
to a voto) da Petrobras ganharam 
2,21%, enquanto as do Banco do 
Brasil subiram 2,91% e os papéis 
preferenciais da Eletrobras avan-
çaram 1,93%. “O cenário está foca-
do na eleição. Novos dados da pes-
quisa Datafolha mostraram que 
Dilma perde em São Paulo. O resul-
tado alimenta expectativa de que a 
presidente continuará caindo nos 
próximos levantamentos”, diz Le-
andro Ruschel, diretor da escola de 
investimentos Leandro & Stormer.

Segundo o site do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral), está previs-
ta para hoje a divulgação de pes-

quisa do Ibope sobre a eleição pre-
sidencial, contratada pela União 
dos Vereadores do Estado de São 
Paulo. Amanhã, deve sair levanta-
mento da Vox Opinião encomen-
dado pela Editora Confi ança. Na 
sexta-feira passada, o Ibovespa já 
havia registrado ganho de 3,04% 
repercutindo a queda de três pon-

tos percentuais de Dilma na pes-
quisa Datafolha, para 34%.

Desde que começaram a ser 
divulgados levantamentos apon-
tando perda de espaço da presi-
dente na corrida pelo Planalto, em 
março, o mercado de ações nacio-
nal, que caía, mudou de tendência. 
Agora, o Ibovespa já sobe 5,37% em 

2014. “Até o pleito, o mercado de 
ações vai oscilar bastante por cau-
sa das pesquisas [eleitorais]”, diz 
Pedro Galdi, analista-chefe da SLW 
Corretora. No câmbio, o dólar teve 
seu terceiro dia de alívio. O dólar à 
vista caiu 0,89% sobre o real, cota-
do em R$ 2,229 na venda. Já o co-
mercial cedeu 0,84%, para R$ 2,231.

O MINISTRO EDISON Lobão 
(Minas e Energia) disse 
ontem que pode garantir 
o bom funcionamento do 
setor elétrico durante a 
Copa do Mundo. Sobre as 
obras que estavam previstas 
para o setor, mas não foram 
concluídas, o ministro disse 
apenas que elas não eram 
importantes.

“Posso garantir que 
não teremos nenhuma 
difi culdade durante a Copa 
do Mundo. Nenhuma 
surpresa desagradável”, disse. 
Segundo ele, praticamente 
todos os problemas que 
estavam pendentes nos 
projetos foram resolvidos. 
“Os que não foram é porque 
chegou-se à conclusão de 
que não era necessário”, 
afi rmou.

O último relatório sobre 
o andamento das obras do 
setor para a Copa, divulgado 
pela Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) em 6 de 
maio, mostrou que apenas 
três das 12 cidades-sedes 
conseguiram concluir todas 
as obras previstas para 
atender o mundial.

Ontem o ministro 
fez uma reunião 
com distribuidores e 
transmissores de energia 
para fazer uma espécie de 
‘revisão’ sobre a situação das 
12 cidades onde ocorrerão os 
jogos e sobre o atendimento 

elétrico dos estádios.
Ele afi rmou que todas as 

arenas estão sendo atendidas 
por dois sistemas elétricos 
distintos. A redundância 
seria justamente para afastar 
quaisquer problemas. Além 
disso, os estádios contam 
com capacidade de geração 
elétrica interna.

“Energia temos o 
sufi ciente para suprir 
essas fontes”, disse. “Mas 
queríamos que todos 
viessem aqui [empresários 
do setor] para que 
conjuntamente pudéssemos 
dar essa segurança”, 
completou.

O ministro Edison 
Lobão ainda afi rmou 
que, desde 2010, há 
um grupo de trabalho 
formado por técnicos do 
governo para acompanhar 
“permanentemente” o 
andamento das obras na 
Copa.

“Não haverá nenhum 
problema de fornecimento 
de energia. Todos os 
problemas estão afastados”, 
reforçou. Segundo Lobão, 
as distribuidoras de energia 
não trataram neste encontro 
sobre a necessidade de novos 
fi nanciamentos para auxiliar 
o setor a pagar as contas com 
a compra de energia e uso de 
térmicas, que desde o início 
do ano estão funcionando 
em sua capacidade máxima.

NÃO HAVERÁ ‘SURPRESA 
DESAGRADÁVEL’ DIZ MINISTRO

/ ENERGIA /

O PESO 
DO VOTO 

/ MERCADO /  BOLSA DE VALORES VOLTA A 
SUBIR APOSTANDO EM SUPOSTA QUEDA DE 
DILMA ROUSSEFF NAS PESQUISAS ELEITORAIS

 ▶ Se depender das pesquisas eleitorais, Dilma Rousseff deve ter semana bastante movimentada

ALAN MARQUES/ FOLHAPRESS
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Cristiano Kock, sócio-diretor 
da Engevix, foi o representante do 
consórcio Inframérica que discur-
sou na solenidade. O executivo ci-
tou poetas potiguares e, mais im-
portante, apontou mais um ca-
minho da expansão do terminal 
de cargas e passageiros. “A previ-
são é de que o aeroporto seja um 
polo indicador de crescimento, do 
turismo que vem da Europa para 
todo o Brasil. E ainda há a previsão 
de instalação dos Correios no ae-
roporto”, disse ele.

A informação sobre as nego-
ciações entre o consórcio e a em-
presa estatal foi confi rmada por 
Alysson Paolinelli, CEO da Infra-
mérica. “Estamos negociando 
com os Correios para a instalação 
de um centro de distribuição no 
aeroporto. As negociações estão 
em curso”, disse. O executivo ain-
da confi rmou as expectativas para 
o anúncio de novos investimentos 
no Aluízio Alves ainda este ano. 
Até agora, o aeroporto consumiu 
R$ 480 milhões em investimentos. 
De acordo com Paolinelli, a pre-
visão do anúncio da construção 
de um hotel na área do aeropor-
to é meados do segundo semestre. 
“Nós iremos ceder o espaço para 
uma empresa construir um hotel. 
O anúncio da confi rmação deve-
rá ser feita até o fi m do ano”, pon-
tuou o executivo. A construção do 
hotel deverá ser acompanhada de 
um posto de combustível. 

O deputado Henrique 
Alves tomou grande parte de 
seu discurso para contar uma 
história sua com a presidente 
Dilma Rousseff , então ministra-
chefe da Casa Civil, sobre 
o período de “gestação” do 
aeroporto. O presidente da 
Câmara dos Deputados ainda era 
líder do Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro (PMDB) 
no parlamento quando 
participou de um jantar entre 
os líderes de seu partido e do 
Partido dos Trabalhadores (PT) 
no Palácio da Alvorada, há mais 
de quatro anos.

A reunião era para articular 
a aliança entre os dois partidos 
para a disputa presidencial, 
na qual Dilma saiu vitoriosa. 
Henrique foi falar com Nelson 
Jobim, que ocupava o Ministério 
da Defesa, para saber quando 
sairia o edital da concessão 
do aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante. “Jobim falou 
que estava fazendo uma lei 
para concessões em todo o 
país. O RN iria perder para os 
grandes centros. E a promessa 
do presidente Lula era de que o 
primeiro aeroporto privado seria 
em São Gonçalo. Sentei ao lado 
de Dilma no jantar e questionei 
sobre a situação. Ela pediu para 

conversarmos depois do jantar”, 
contou o deputado federal.

Dilma puxou Henrique pelo 
braço e levou para falar com 
Nelson Jobim. “Com aquele 
jeito Dilma de ser ela cobrou o 
aeroporto para o Rio Grande 
do Norte. E 48 horas depois 
recebíamos a confi rmação do 
lançamento do edital”, destacou 
o presidente da Câmara dos 
Deputados.

A governadora Rosalba 
Ciarlini lembrou-se de quando 
destacava a necessidade da 
construção do aeroporto. “Uma 
das coisas que eu falava, ainda 
durante a campanha de 2010, 
que precisava acontecer no RN 
era esse aeroporto. Hoje temos 
o aeroporto mais bonito do 
Brasil, que junto com a Arena 
das Dunas é uma referência de 
tecnologia e beleza”, ressaltou.

A presidente Dilma ainda 
foi lembrada pelo prefeito de 
São Gonçalo do Amarante, 
Jaime Calado. Ele agradeceu ao 
Governo Federal, entregou placa 
para Dilma Rousseff , através 
do ministro Moreira Franco. 
Mas também aproveitou a 
oportunidade para cobrar da 
presidente e pedir recursos – 
mesmo sem ela estar lá.

“Gostaria do apoio da 

presidente para a PEC (Proposta 
de Emenda à Constituição) 
que quer o aumento de 2% nos 
repasses do FPM (Fundo de 
Participação dos Municípíos). 
Não vai resolver, mas melhora 
a situação dos municípios. E 
também queria o auxílio da 
presidente para liberar as verbas 
de construção do hospital 
universitário de São Gonçalo. O 

projeto está pronto e sei que ela 
vai ajudar”, discursou Jaime.

A falta de Dilma frustrou o 
deputado Henrique Alves, que 
esperava um importante anúncio 
para o estado, que ele mesmo 
terminou fazendo. O presidente 
da Câmara assegurou que este 
mês será lançado o projeto de 
duplicação da BR 304, para 
logo depois abrir-se o edital de 

licitação da obra. 
O outro anúncio da 

solenidade de inauguração 
saiu da boca do ministro-
chefe da SAC. Franco, após ser 
questionado pela deputada 
federal Sandra Rosado, assegurou 
as obras no aeroporto de 
Mossoró. “Em janeiro do ano que 
vem devemos começar as obras”, 
pontuou.

O VÍRUS DA gripe pegou a presiden-
te Dilma Rousseff , mas não impe-
diu que ela fosse a presença mais 
lembrada na inauguração ofi cial 
do Aeroporto Internacional Go-
vernador Aluízio Alves, na manhã 
de ontem. O aeroporto está fun-
cionando normalmente desde o 
dia 31 de maio, mas somente on-
tem foi inaugurado ofi cialmente. 

A chefe do executivo viria para 
a cerimônia de descerramento da 
placa, junto com autoridades lo-
cais e integrantes do consórcio 
Inframérica, mas cancelou a vin-
da por conta da doença. De toda 
forma, a presidente ainda man-
dou uma mensagem, que foi lida 
pelo ministro-chefe da Secretaria 
da Aviação Civil (SAC), Welling-
ton Moreira Franco. Foi o ministro 
que recebeu a notícia do cancela-
mento da própria Dilma Rousseff , 
às 22h30 de domingo. 

A placa terminou sendo des-
cerrada exatamente às 12h pelos 
empresários do grupo Engevix e 
da argentina Corporación Améri-
ca, que formam o consórcio que 
conquistou a concessão do aero-
porto até 2040, a governadora Ro-
salba Ciarlini, o deputado federal e 
presidente da Câmara dos Depu-

tados Henrique Eduardo Alves e o 
prefeito de São Gonçalo do Ama-
rante Jaime Calado. 

Ainda participaram da soleni-
dade o presidente da Infraero Gus-
tavo do Vale e o diretor-presiden-
te da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) Marcelo Guaranys. 
Na mensagem lida pelo ministro-
-chefe da SAC, a presidente sau-
dou a inauguração do equipamen-
to de infraestrutura aeroportuária. 
O texto abria falando da impor-
tância do aeroporto internacional 
diante da vocação local. “Hoje é 
um dia histórico para o Rio Gran-
de do Norte e para o Brasil. Este ae-
roporto representa uma nova rota 
para o desenvolvimento do Esta-
do e do Nordeste. Se hoje a com-

binação de praias, rica cultura, de-
liciosa culinária e o acolhimento 
do povo potiguar já atrai turistas, 
imaginem como o fl uxo de turis-
tas pode crescer com um aeropor-
to como este”, argumentou Dilma 
Rousseff , na mensagem. 

Na sua mensagem, na voz de 
Moreira Franco, ainda apontou 
que o Governador Aluízio Alves 
abre novas portas para o desen-
volvimento do Rio Grande do Nor-
te e faz uma grande homenagem 
ao político potiguar, por carregar 
a característica desenvolvimentis-
ta empregada por Aluízio em sua 
gestão. 

Ela ainda lembrou-se de sua 
primeira visita, em novembro 
de 2011, ao que ainda era apenas 

um esboço de aeroporto. “Naque-
la época tudo ainda estava por fa-
zer”, pontuou a presidente. Dilma 
ainda pontuou que o terminal ae-
roportuário amplia a vantagem 
estratégica do RN, diante da sua 
localização na famosa “esquina do 
continente”, mais próxima à Euro-
pa. “Este aeroporto é mais um le-
gado concreto da Copa”, apontou, 
ao fi m do texto.

INFRAESTRUTURA
Além de Dilma Rousseff  outro 

presidente não esteve na solenida-
de por conta de problemas de saú-
de. O presidente do conselho de ad-
ministração da Inframérica, José 
Antunes Sobrinho, também faltou à 
solenidade. A despeito das faltas re-

gistradas, o ministro-chefe da SAC 
registrou a importância do novo 
aeroporto, primeiro do Brasil a ser 
construído e operado pelo setor pri-
vado, para o crescimento da infraes-
trutura da aviação civil do país.

“A aviação do Brasil entra no sé-
culo XXI com investimentos como 
esse. É um esforço que veio para fi -
car, que é um legado da Copa do 
Mundo, mas não fi ca só nisso. O 
planejamento é tornar a aviação 
como o modal integrador do país”, 
resumiu Moreira Franco. Ele ainda 
destacou que os problemas iniciais 
identifi cados no início da operação 
do aeroporto internacional, no dia 
31 de maio, estão dentro do espera-
do, como a questão do alfandega-
mento da Receita Federal.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

POR MOTIVO DE DOENÇA 
/ INFRAESTRUTURA /  AEROPORTO É INAUGURADO NOVE DIAS APÓS ENTRAR EM OPERAÇÃO, 
SEM A PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF, QUE FICOU EM BRASÍLIA, GRIPADA 

 ▶ Henrique Eduardo lembrou conversa com Dilma Roussef que resultou no edital para o novo aeroporto

 ▶ Solenidade de inauguração considerada “histórica” contou com a presença de dois ministros, presidente da Câmara e governadora    

ANÚNCIOS, PEDIDOS 
E HISTÓRIAS

HOJE É UM DIA 
HISTÓRICO PARA O RIO 
GRANDE DO NORTE 
E PARA O BRASIL. 
ESTE AEROPORTO 
REPRESENTA UMA 
NOVA ROTA PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO E DO 
NORDESTE”

Dilma Rousseff
Presidente do Brasil

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

NEGOCIAÇÕES DE 
EXPANSÃO

 ▶ Coube a Moreira Franco representar a presidente Dilma Rousseff
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Cristiano Kock, sócio-diretor 
da Engevix, foi o representante do 
consórcio Inframérica que discur-
sou na solenidade. O executivo ci-
tou poetas potiguares e, mais im-
portante, apontou mais um ca-
minho da expansão do terminal 
de cargas e passageiros. “A previ-
são é de que o aeroporto seja um 
polo indicador de crescimento, do 
turismo que vem da Europa para 
todo o Brasil. E ainda há a previsão 
de instalação dos Correios no ae-
roporto”, disse ele.

A informação sobre as nego-
ciações entre o consórcio e a em-
presa estatal foi confi rmada por 
Alysson Paolinelli, CEO da Infra-
mérica. “Estamos negociando 
com os Correios para a instalação 
de um centro de distribuição no 
aeroporto. As negociações estão 
em curso”, disse. O executivo ain-
da confi rmou as expectativas para 
o anúncio de novos investimentos 
no Aluízio Alves ainda este ano. 
Até agora, o aeroporto consumiu 
R$ 480 milhões em investimentos. 
De acordo com Paolinelli, a pre-
visão do anúncio da construção 
de um hotel na área do aeropor-
to é meados do segundo semestre. 
“Nós iremos ceder o espaço para 
uma empresa construir um hotel. 
O anúncio da confi rmação deve-
rá ser feita até o fi m do ano”, pon-
tuou o executivo. A construção do 
hotel deverá ser acompanhada de 
um posto de combustível. 

O deputado Henrique 
Alves tomou grande parte de 
seu discurso para contar uma 
história sua com a presidente 
Dilma Rousseff , então ministra-
chefe da Casa Civil, sobre 
o período de “gestação” do 
aeroporto. O presidente da 
Câmara dos Deputados ainda era 
líder do Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro (PMDB) 
no parlamento quando 
participou de um jantar entre 
os líderes de seu partido e do 
Partido dos Trabalhadores (PT) 
no Palácio da Alvorada, há mais 
de quatro anos.

A reunião era para articular 
a aliança entre os dois partidos 
para a disputa presidencial, 
na qual Dilma saiu vitoriosa. 
Henrique foi falar com Nelson 
Jobim, que ocupava o Ministério 
da Defesa, para saber quando 
sairia o edital da concessão 
do aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante. “Jobim falou 
que estava fazendo uma lei 
para concessões em todo o 
país. O RN iria perder para os 
grandes centros. E a promessa 
do presidente Lula era de que o 
primeiro aeroporto privado seria 
em São Gonçalo. Sentei ao lado 
de Dilma no jantar e questionei 
sobre a situação. Ela pediu para 

conversarmos depois do jantar”, 
contou o deputado federal.

Dilma puxou Henrique pelo 
braço e levou para falar com 
Nelson Jobim. “Com aquele 
jeito Dilma de ser ela cobrou o 
aeroporto para o Rio Grande 
do Norte. E 48 horas depois 
recebíamos a confi rmação do 
lançamento do edital”, destacou 
o presidente da Câmara dos 
Deputados.

A governadora Rosalba 
Ciarlini lembrou-se de quando 
destacava a necessidade da 
construção do aeroporto. “Uma 
das coisas que eu falava, ainda 
durante a campanha de 2010, 
que precisava acontecer no RN 
era esse aeroporto. Hoje temos 
o aeroporto mais bonito do 
Brasil, que junto com a Arena 
das Dunas é uma referência de 
tecnologia e beleza”, ressaltou.

A presidente Dilma ainda 
foi lembrada pelo prefeito de 
São Gonçalo do Amarante, 
Jaime Calado. Ele agradeceu ao 
Governo Federal, entregou placa 
para Dilma Rousseff , através 
do ministro Moreira Franco. 
Mas também aproveitou a 
oportunidade para cobrar da 
presidente e pedir recursos – 
mesmo sem ela estar lá.

“Gostaria do apoio da 

presidente para a PEC (Proposta 
de Emenda à Constituição) 
que quer o aumento de 2% nos 
repasses do FPM (Fundo de 
Participação dos Municípíos). 
Não vai resolver, mas melhora 
a situação dos municípios. E 
também queria o auxílio da 
presidente para liberar as verbas 
de construção do hospital 
universitário de São Gonçalo. O 

projeto está pronto e sei que ela 
vai ajudar”, discursou Jaime.

A falta de Dilma frustrou o 
deputado Henrique Alves, que 
esperava um importante anúncio 
para o estado, que ele mesmo 
terminou fazendo. O presidente 
da Câmara assegurou que este 
mês será lançado o projeto de 
duplicação da BR 304, para 
logo depois abrir-se o edital de 

licitação da obra. 
O outro anúncio da 

solenidade de inauguração 
saiu da boca do ministro-
chefe da SAC. Franco, após ser 
questionado pela deputada 
federal Sandra Rosado, assegurou 
as obras no aeroporto de 
Mossoró. “Em janeiro do ano que 
vem devemos começar as obras”, 
pontuou.

O VÍRUS DA gripe pegou a presiden-
te Dilma Rousseff , mas não impe-
diu que ela fosse a presença mais 
lembrada na inauguração ofi cial 
do Aeroporto Internacional Go-
vernador Aluízio Alves, na manhã 
de ontem. O aeroporto está fun-
cionando normalmente desde o 
dia 31 de maio, mas somente on-
tem foi inaugurado ofi cialmente. 

A chefe do executivo viria para 
a cerimônia de descerramento da 
placa, junto com autoridades lo-
cais e integrantes do consórcio 
Inframérica, mas cancelou a vin-
da por conta da doença. De toda 
forma, a presidente ainda man-
dou uma mensagem, que foi lida 
pelo ministro-chefe da Secretaria 
da Aviação Civil (SAC), Welling-
ton Moreira Franco. Foi o ministro 
que recebeu a notícia do cancela-
mento da própria Dilma Rousseff , 
às 22h30 de domingo. 

A placa terminou sendo des-
cerrada exatamente às 12h pelos 
empresários do grupo Engevix e 
da argentina Corporación Améri-
ca, que formam o consórcio que 
conquistou a concessão do aero-
porto até 2040, a governadora Ro-
salba Ciarlini, o deputado federal e 
presidente da Câmara dos Depu-

tados Henrique Eduardo Alves e o 
prefeito de São Gonçalo do Ama-
rante Jaime Calado. 

Ainda participaram da soleni-
dade o presidente da Infraero Gus-
tavo do Vale e o diretor-presiden-
te da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) Marcelo Guaranys. 
Na mensagem lida pelo ministro-
-chefe da SAC, a presidente sau-
dou a inauguração do equipamen-
to de infraestrutura aeroportuária. 
O texto abria falando da impor-
tância do aeroporto internacional 
diante da vocação local. “Hoje é 
um dia histórico para o Rio Gran-
de do Norte e para o Brasil. Este ae-
roporto representa uma nova rota 
para o desenvolvimento do Esta-
do e do Nordeste. Se hoje a com-

binação de praias, rica cultura, de-
liciosa culinária e o acolhimento 
do povo potiguar já atrai turistas, 
imaginem como o fl uxo de turis-
tas pode crescer com um aeropor-
to como este”, argumentou Dilma 
Rousseff , na mensagem. 

Na sua mensagem, na voz de 
Moreira Franco, ainda apontou 
que o Governador Aluízio Alves 
abre novas portas para o desen-
volvimento do Rio Grande do Nor-
te e faz uma grande homenagem 
ao político potiguar, por carregar 
a característica desenvolvimentis-
ta empregada por Aluízio em sua 
gestão. 

Ela ainda lembrou-se de sua 
primeira visita, em novembro 
de 2011, ao que ainda era apenas 

um esboço de aeroporto. “Naque-
la época tudo ainda estava por fa-
zer”, pontuou a presidente. Dilma 
ainda pontuou que o terminal ae-
roportuário amplia a vantagem 
estratégica do RN, diante da sua 
localização na famosa “esquina do 
continente”, mais próxima à Euro-
pa. “Este aeroporto é mais um le-
gado concreto da Copa”, apontou, 
ao fi m do texto.

INFRAESTRUTURA
Além de Dilma Rousseff  outro 

presidente não esteve na solenida-
de por conta de problemas de saú-
de. O presidente do conselho de ad-
ministração da Inframérica, José 
Antunes Sobrinho, também faltou à 
solenidade. A despeito das faltas re-

gistradas, o ministro-chefe da SAC 
registrou a importância do novo 
aeroporto, primeiro do Brasil a ser 
construído e operado pelo setor pri-
vado, para o crescimento da infraes-
trutura da aviação civil do país.

“A aviação do Brasil entra no sé-
culo XXI com investimentos como 
esse. É um esforço que veio para fi -
car, que é um legado da Copa do 
Mundo, mas não fi ca só nisso. O 
planejamento é tornar a aviação 
como o modal integrador do país”, 
resumiu Moreira Franco. Ele ainda 
destacou que os problemas iniciais 
identifi cados no início da operação 
do aeroporto internacional, no dia 
31 de maio, estão dentro do espera-
do, como a questão do alfandega-
mento da Receita Federal.

PAULO NASCIMENTO
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POR MOTIVO DE DOENÇA 
/ INFRAESTRUTURA /  AEROPORTO É INAUGURADO NOVE DIAS APÓS ENTRAR EM OPERAÇÃO, 
SEM A PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF, QUE FICOU EM BRASÍLIA, GRIPADA 

 ▶ Henrique Eduardo lembrou conversa com Dilma Roussef que resultou no edital para o novo aeroporto

 ▶ Solenidade de inauguração considerada “histórica” contou com a presença de dois ministros, presidente da Câmara e governadora    
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HOJE É UM DIA 
HISTÓRICO PARA O RIO 
GRANDE DO NORTE 
E PARA O BRASIL. 
ESTE AEROPORTO 
REPRESENTA UMA 
NOVA ROTA PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO E DO 
NORDESTE”
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Presidente do Brasil
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Copa 2014
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, TERÇA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Luan Xavier

AS SELEÇÕES DO México e de Ca-
marões chegam amanhã a Natal 
para o primeiro compromisso de 
ambas na Copa do Mundo. O ho-
rário ofi cial do desembarque ain-
da não foi confi rmado, mas é cer-
to que as delegações irão pousar 
no Aeroporto Augusto Severo, em 
Parnamirim. O terminal de passa-
geiros, desativado no último dia 31 
de maio, será utilizado apenas pe-
las seleções dos oito países que jo-
garão na Arena das Dunas. Os pri-
meiros selecionados a chegar jo-
gam na sexta-feira (13) às 13 horas.

Os mexicanos estão desde o 
último sábado na cidade paulis-
ta de Santos. Já Camarões desem-
barcou ontem em Vitória, capital 
do Espírito Santo. A agenda ofi -
cial dos dois times em Natal mos-
tra apenas atividades para a quin-
ta-feira, dia 12, data que marca 
também a abertura do Mundial, 
na partida entre Brasil e Croácia. 
Os quatro times estão no grupo A 
da copa.

A seleção azteca tem treina-
mento marcado entre 12h15 e 
13h15 na Arena das Dunas. Um 
pouco antes disso, das 11h30 e 
12h, acontece uma coletiva de im-
prensa com o técnico Miguel Her-
rera e atletas do plantel.

Os camaroneses treinam das 
15h40 às 16h10 também na arena. 
A coletiva do técnico dos “Leões In-
domáveis”, o alemão Volker Finke, 
será feita das 15h40 às 16h10.

O time do atacante Chicha-
rito Hérnandez, do Manchester 
United (ING), permanece em Na-
tal até o dia 15 de junho, quando 
viaja para Fortaleza-CE. Dois dias 
depois enfrenta o Brasil no estádio 
Castelão, às 17 horas. 

Já a previsão de estadia do ata-
cante camaronês Samuel E’too 
não foi confi rmada pela delega-
ção. O time africano faz a segunda 
partida contra a Croácia no dia 18, 
em Manaus. 

O segundo jogo da Arena das 

Dunas, entre Estados Unidos e 
Gana, está marcado para segun-
da-feira, às 19 horas. A previsão 
de chegada dos dois times ao Rio 
Grande do Norte é no próximo sá-
bado. Não há confi rmação sobre 
treinos e coletivas de imprensa. 

Entretanto, as atividades de-
vem acontecer em pleno domin-
go. Isso porque uma das determi-
nações da Fifa é de que as delega-
ções façam, ao menos, um treino 
aberto ao público e uma coletiva à 
imprensa no dia anterior ao jogo.

O time americano treinado 
pelo alemão Jürgen Klinsmann de-
sembarcou ontem no Aeroporto 
Internacional de Guarulhos, em 
São Paulo. Os americanos estão 
concentrados no Centro de Treina-
mento do São Paulo Futebol Clube. 

O time de Gana, por outro lado, 
será o último a chegar ao Brasil. A 
previsão é de que amanhã o time 
desembarque em São Paulo e siga 
direto para Maceió, onde iniciam a 
preparação para a Copa do Mundo.  

Para a terceira partida na capi-
tal potiguar, o embate entre Grécia 
e Japão, que acontece no dia 19, os 
selecionados chegam a Natal dois 
dias antes da partida. 

Os gregos estão desde o do-
mingo em Aracaju-SE, onde farão 
o treinamento para a primeira fase 
do mundial. Sábado passado mar-
cou a chegada dos japoneses. Os 
“Samurais” seguiram para a cida-
de paulista de Itu.

A seleção da Itália desembar-
ca em Natal no dia 22 de junho. Os 
italianos realizam no dia seguinte 
treinamento aberto ao público no 
estádio Frasqueirão das 12h15 às 
13h15. Os ingressos serão distribu-
ídos pela direção do ABC. No dia 
seguinte, às 13 horas, os italianos 
medem força contra o Uruguai. 

Os italianos estão desde a sex-
ta-feira no Brasil. Os jogadores es-
tão hospedados no resort Porto-
bello Safari, em Manguaratiba, no 
Rio de Janeiro. O Uruguai está des-
de ontem na cidade mineira de 
Sete Lagoas, na região Central de 
Minas Gerais. 

Antes mesmo da seleção me-
xicana desembarcar em Natal, o 
mascote ofi cial do selecionado 
maia, o xamã Kin, já deu o ar de 
sua graça. Ontem à tarde, na Praia 
de Ponta Negra, ele até participou 
de uma partida de futebol. 

A aparição chamou a atenção 
de quem estava na principal praia 
da capital potiguar. O certo é que 
quem estava vestido com a fanta-
sia deve ter sofrido com o calor que 
atingiu a cidade durante todo o dia. 
Segundo dados do Centro de Previ-
são do Tempo e Estudos Climáticos 
(CPTEC), órgão ligado ao Ministério 
de Ciência e Tecnologia, Natal regis-
trou 28 graus durante todo o dia. 

O personagem também regis-
trou a chegada com um foto nas 
proximidades da Praia dos Artis-
tas, na zona Leste. “Advinha quem 
chegou a Natal para fortalecer a 
torcida”, estava escrito na legenda 
da imagem numa publicação do 

microblog Twitter. 
Por aqui, Kin acompanha uma 

série de torcedores mexicanos que 
já estão na cidade para acompa-
nhar o jogo contra Camarões, mar-
cado para a sexta-feira, às 13 horas, 

no Estádio Arena das Dunas. 
Segundo o site ofi cial da se-

leção mexicana, o mascote é um 
poderoso mago de descendência 
maia e o líder apaixonado da tor-
cida tricolor. 

Ontem a seleção de Camarões 
fi nalmente desembarcou no Bra-
sil para a Copa do Mundo. O jogo 
de estreia dos Leões Indomáveis já 
é nesta sexta-feira diante do Méxi-
co na Arena das Dunas, em Natal, 
mas havia um temor de greve por 
parte dos jogadores, que ameaça-
ram não viajar.  O jogo é o segundo 
da competição – e do mesmo gru-
po do Brasil.

Por enquanto, eles seguiram 
para Vitória-ES, onde fi carão con-
centrados. A chegada em Natal é 
prevista para amanhã.

O boicote aconteceria caso a 
Federação Camaronesa de Fute-
bol (Fecafoot) não renegociasse o 
valor pago ao elenco pela partici-

pação no mundial.
O voo que traria os jogadores 

ao Brasil, inclusive, atrasou. Mas, 
depois de muita indecisão, a equi-
pe chegou ao Brasil com a presença 
do atacante Eto’o, jogador do Chel-
sea-ING e astro principal da equipe. 
Como ele é o líder do movimento, 
cogitou-se ainda que ele não viajaria 
com o grupo, o que não aconteceu. 

Desde o dia 20 de maio que a 
discussão sobre os valores come-
çou. Na semana passada, a Fe-
cafoot dobrou o valor do “bicho” 
a ser pago, mas o elenco cobrou 
mais. Com o novo acordo fi rmado 
no domingo, cada jogador recebe-
rá R$ 230 mil. Além disso, o grupo 
receberá 6% do valor líquido so-

bre o dinheiro repassado pela Fifa 
à Fecafoot pela participação da se-
leção na primeira fase da Copa do 
Mundo. Essa porcentagem totali-
za cerca de R$ 950 mil, que será di-
vidido entre os atletas.

O técnico Volker Finke tentou 
minimizar o problema. “É apenas 
uma daquelas coisas, estes acor-
dos podem demorar mais tempo 
na África”, disse em entrevista à TV 
alemã Sport1. “Nossos fãs vão fi car 
satisfeitos. Camarões com certeza 
vai participar da Copa do Mundo. 
O acerto está feito e não tem sen-
tido fazer uma grande confusão 
com tudo isso. Realmente não é 
tão grande quanto fi zeram parecer 
nos últimos dias”, concluiu.

O MUNDO
/ CALENDÁRIO /  PRIMEIRAS SELEÇÕES COM 
COMPROMISSO MARCADO EM NATAL, MÉXICO 
E CAMARÕES DESEMBARCAM HOJE NA CAPITAL 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CHEGOU

 ▶ Samuel Eto’o, estrela de Camarões, registrou chegada ao país

MASCOTE DO MÉXICO BATE 
BOLA EM PONTA NEGRA

APÓS AMEAÇA DE GREVE, 
CAMARÕES DESEMBARCA NO BRASIL

 ▶ Perfi l da seleção mexicana no Twitter postou foto de ‘Kin’ com os braços abertos na Ladeira do Sol

 ▶ Mexicanos fi zeram primeiro treino no Brasil ontem

Calendário

Jogos em Natal

13 de junho – 13 horas
México X Camarões

16 de junho – 19 horas
Gana X EUA

19 de junho – 19 horas 
Japão X Grécia 

24 de junho – 13 horas 
Itália X Uruguai 

Chegadas das 
seleções à Natal

 ▶ México – 11 de junho*
 ▶ Camarões – 11 de junho*
 ▶ Estados Unidos – 14 de 

junho*
 ▶ Gana – 14 de junho*
 ▶ Grécia – 17 de junho
 ▶ Japão – 17 de junho
 ▶ Itália – 22 de junho
 ▶ Uruguai – 22 de junho

 ▷ (*) Confi rmados 

Treinamentos 

Dia 12 de junho

México

Horário: 12h15 às 13h15
Local: Arena das Dunas

Camarões

Horário: 15h40 às 16h10
Local: Arena das Dunas

REPRODUÇÃO / TWITTER

REPRODUÇÃO / TWITTER / CAMARÕES

GUILHERME DIONIZIO / FOLHAPRESS
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Marcos Medeiros lembra 
bem quando começou a 
colecionar os álbuns de 
fi gurinhas. Em 1986, ainda 
garoto, conseguiu os primeiros 
craques que vinham juntos a 
uma embalagem de chiclete. 
“Essa não é do seu tempo não”, 
brinca ao saber a idade deste 
repórter. Na Copa do Mundo de 
1990, na Itália, ele começou a 
colecionar o álbum ofi cial da Fifa 
pela primeira vez.  

Depois, como paixão 
a primeira vista, seguiu 
colecionando até o álbum 

do mundial atual.  “Eu ia 
conseguindo alguma coisa 
nacional, comprava de algum 
colega e fui montando um acervo 
também nesse tempo”, conta.

Mas ele só se deu conta do 
material que tinha tempos depois. 
“Depois da Copa de 2006, eu parei 
pra olhar e percebi que tinha 
muita coisa”, lembra. A partir daí 
o hobby começou a fazer parte de 
fato da vida de Marcos.

Alguns materiais ele herda 
do pai, que também colecionou 
fi gurinhas – não tão a fundo 
quanto ele. “Meu pai tinha alguns 

pequenos álbuns e algumas 
revistas sobre as Copas do 
Mundo, anteriores a 1986”, diz.  

O primeiro álbum ofi cial 
da Fifa foi lançado em 1970, no 
mundial do México. Na Copa 
do Mundo seguinte, em 1974, 
na Alemanha, ele guarda uma 
fi gurinha em especial: a do 
potiguar Marinho Chagas, que, 
inclusive foi autografada pelo 
ídolo. O lateral-esquerdo morreu 
no dia 1º de junho.

Marcos e outros 
colecionadores possuem itens 
raríssimos de Copas anteriores 

à “ofi cialização” dos álbuns. “Não 
deixa de ser algo importante”, 
frisa. Ele tem álbuns de 1950 e 
1954, por exemplo. Além disso, 
tem cartelas com os times 
do Brasil em 1930 e 1934 – as 
primeiras Copas do Mundo. 

Ele explica porque é 
importante não descartar os 
álbuns que não são ofi ciais. 
“Eu diria a você que os de 1950, 
1962,1966 e 1970 são bem 
difíceis. São raríssimos”. Em 
fi gurinhas, revistas ou cartelas, 
hoje ele tem documentado todas 
as Copas do Mundo. 

AS FIGURINHAS DA Copa do Mundo 
são febre em todo o Brasil neste 
período que antecede o Mundial. 
Em Natal é possível notar em cada 
banca aberta a procura por novos 
pacotes. Nos bancos de colégio, 
crianças apostando Neymar, Cris-
tiano Ronaldo e Messi repetidos no 
bafo.  Mas poucos levam tão a fun-
do o hobby quanto o auditor fi scal 
Marcos Medeiros, de 37 anos. 

Ele tem um dos principais acer-
vos de álbuns de Copa do Mundo 
do Brasil. Medir isso é complicado, 
ele alega. Mas o que não é impossí-
vel é contar os mais de 300 itens re-
lacionados aos mundiais – desde o 
de 1930.

O trabalho de um coleciona-
dor não é fácil. Requer paciência, 
busca pelo objeto desejado e muita 
negociação. Às vezes, a sorte tam-
bém ajuda. “Eu procurava o álbum 
de 1950 e achei uma pessoa que ti-
nha na internet. Troquei algumas 
informações com ele, que me ofe-
receu o álbum. Eu disse: ‘eu não te-
nho dinheiro para pagar isso’, mas 
ele disse que me daria”, conta Mar-
cos Medeiros, destacando a rarida-
de e o valor do álbum no mundo. 
“Eu nunca vi esse cara na vida. Se 
você procurar hoje, nos mercados 
da internet, ele é vendido por R$ 10 
mil, 15 mil e até 20 mil”.

A sorte também ajuda a quem 
tanto procura. As doações têm feito 
parte desse hobby do auditor. Mas 
às vezes o trabalho é bem mais ár-
duo do que se imagina. Marcos con-
ta que procurava o álbum da Copa 
de 1966, na Inglaterra, há oito anos, 
mas poucas pessoas tinham. Quan-
do tinham, não interessava. “Álbum 
rasgado, faltando alguma fi gurinha 
ou réplica, eu não tenho interesse. 
Tem que ser completo”, frisa.

Mas na segunda-feira passada, 
o problema foi resolvido. “Encon-
trei uma pessoa de Caruaru, Per-
nambuco, que tinha. Na segunda o 
álbum chegou aqui em casa”, conta. 
“Esse talvez não seja o álbum mais 
difícil de encontrar, mas pra mim foi 
o que deu mais trabalho”, diz.

Hoje ele mantém uma rede de 
contatos com diversos outros cole-
cionadores de todo o mundo. “Co-
nheço mais de 100 pessoas. Gente 
da Argentina, do Chile, da Croácia, 
da Áustria e por aí vai”, diz. 

A coleção de Marcos Medei-
ros, no entanto, tem uma res-
trição, mas proposital. “É sem-
pre bom frisar que eu só colecio-
no álbuns relacionados à Copa do 
Mundo. Nada além disso”, diz.

Assim, fi ca mais difícil ainda 
contabilizar qual o patamar dele en-
tre os colecionadores de álbuns no 
Brasil, já que os principais possuem 
mais de três mil itens – mas sempre 
com arquivos além dos Mundiais.

Independente de parâmetro, 
o acervo do potiguar é grande. E o 
sufi ciente para qualquer um pas-
sar horas e horas observando, re-
lembrando copas passadas. Um 
arquivo histórico e tanto, daqueles 
de fazer inveja aos fãs de futebol. 

O valor sentimental adquirido 
pelo material também pesa para 
Marcos Medeiros, que planeja dei-
xar o acervo para o fi lho, hoje com 
apenas um ano.

Mas por enquanto, ele terá a 
chance de expor o material que 
acumulou. Ainda não está certo, 
mas segundo o auditor, é provável 
que parte do seu acervo seja ex-
posto num shopping da zona Sul 
de Natal. “Possivelmente seria no 
período da Copa do Mundo”, diz. 
Neste ano, ele colecionou o álbum 
ofi cial da Copa do Mundo e o do 
Brasil de Todas as Copas. 

Apaixonado pelos álbuns e por 
Copa do Mundo, ele não fi caria de 
fora das partidas na Arena das Du-
nas neste mundial e acompanha-
rá dois jogos: Japão contra Grécia 
e Gana diante dos Estados Uni-
dos. “Foi os que eu consegui com-
prar”, diz.

FIGURA RARA
/ PERFIL /  AUDITOR FISCAL MARCOS MEDEIROS É DONO DE UM DOS MAIORES ACERVOS DE 
ÁLBUNS DE FIGURINHAS DO BRASIL. COLEÇÃO TEM PEÇAS QUE DATAM DESDE 1930

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DA COPA DO 
MUNDO DE 2006, 
NA ALEMANHA, EU 
PAREI PRA OLHAR 
E PERCEBI QUE JÁ 
TINHA MUITA COISA”

Marcos Medeiros
Auditor fi scal e colecionador

EM 1986, 
O PRIMEIRO ÁLBUM

 ▶ À esquerda, fi gura de Marinho Chagas, na Copa de 1974, autografada pelo craque potiguar.  À direita, Pelé em 1970

 ▶ Coleção tem mais de 300 itens relacionados às copas desde 1930. Acervo conta com peças que valem até R$ 20 mil no mercado de colecionadores  

Pontos de troca 
de fi gurinhas

Em Natal, as fi gurinhas 
tomaram conta das bancas 
de revista. Em algumas delas, 
os colecionadores dos álbuns 
ainda se reúnem para trocar 
os jogadores que precisam. 
Três locais tem recebido 
grande destaque por aqui. Na 
praça do Colégio Atheneu, em 
Petrópolis, dezenas de pessoas 
se reúnem aos sábados e 
domingos de manhã para 
tentar completar o álbum. O 
mesmo acontece em uma 
banca no bairro de Candelári,  
na avenida Prudente de 
Morais – essa diariamente. 
Até 21h da noite se percebe 
um movimento grande de 
colecionadores. Os bancos 
em frente à uma livraria 
no Shopping Midway Mall 
também reúne fãs dessa arte. 

Curiosidades sobre 
fi gurinhas

 ▶ Segundo a Panini, o 
Brasil é o país com mais 
colecionadores do álbum no 
mundo.

 ▶ O preço de um pacote de 
fi gurinha da Copa do Mundo 
no Brasil custa R$ 1. O valor 
é baixo comparado a outros 
países. Isso porque a fábrica 
da Panini que produz as 
fi gurinhas fi ca em Tamboré, 
na Grande São Paulo. 

 ▶ Na Colômbia, no mês 
passado, um professor foi 
acusado pelo aluno de 13 
anos de roubar as fi gurinhas 
durante a aula. O caso 
aconteceu na cidade de 
Bucaramanga, no norte do 
país, e noticiado pelo jornal 
“El Espectador”, já que virou 
caso de polícia.  Segundo a 
denúncia feita pelo garoto, 
o professor tomava as 
fi gurinhas dos alunos usando 
a justifi cativa de que a troca 
delas atrapalhava o dia a 
dia das aulas. Ele prometia 
entregá-las ao fi nal do dia, 
mas, enquanto isso, olhava 
os números que não tinha, e 
depois devolvia.

 ▶ Nem todos os jogadores 
que estão no álbum estão 
na Copa. Como o material é 
feito antes das convocações, 
sempre existe o risco. 
Na desse ano, a mais 
emblemática no Brasil foi 
a fi gurinha de Robinho, 
presente no álbum, mas fora 
da lista de Felipão. Outros 
jogadores, cortados por lesão 
ou opção do técnico também 
fi caram de fora, como foi o 
caso do atacante Ribery, da 
França, que também estava 
presente no álbum. 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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FOLHAPRESS

SE NINGUÉM SE machucar nos 
treinos marcados para hoje e 
amanhã, a escalação da seleção 
brasileira para enfrentar a Croá-
cia na abertura da Copa do Mun-
do será a mesma que foi defi ni-
da ontem pelo técnico Luiz Feli-
pe Scolari. 

Como prometeu após a vitó-
ria no amistoso contra a Sérvia, 
na sexta-feira (6), Scolari mante-
ve seu time-base no treinamento 
coletivo de ontem. E a equipe fez o 
melhor treinamento desde que se 
apresentou para o Mundial, dia 26 
de maio.

Júlio César; Daniel Alves, Th ia-
go Silva, David Luiz e Marce-
lo; Luiz Gustavo, Paulinho e Os-
car; Hulk, Fred e Neymar começa-
ram no time titular o treinamento, 
o mais longo até agora -durou 66 
min, e foi por isso que Felipão can-
celou um treino que aconteceria 
pela manhã, para poupá-los para 
o trabalho “pesado” da tarde.

Oscar, que não vinha treinan-
do bem e também havia ido mal 
nos testes ante Panamá e Sérvia, 
treinou normalmente, dando até 
um preciso passe para gol de Hulk. 
David Luiz, Neymar, Fred e Marce-
lo também fi zeram gols.

Felipão parou o treinamento 
diversas vezes, mas foram menos 
broncas do que nos coletivos an-
teriores, duas, para corrigir marca-
ção nas costas do lateral esquerdo 
Marcelo.

O treinador insistiu em trei-
nar as jogadas em cobranças de 
escanteio e faltas laterais, tanto 
ofensivamente quanto defensiva-
mente. O jogo aéreo, no entender 
de Felipão um problema a ser cor-
rigido, foi treinado com exaustão. 
E já mostrou melhoras, com David 
Luiz até marcando de cabeça (ele 
nunca fez um gol pela seleção em 
jogos ofi ciais).

Neymar deu um susto logo no 
início, ao torcer o tornozelo em 
um lance sozinho. Mas fi cou pou-
co tempo caído, levantou e seguiu 
treinando normalmente.

Na segunda parte do coletivo, 
Felipão poupou Fred, colocando Jô 
no time titular e Robert, 17, meia-
-atacante do Fluminense convo-

cado para subir a serra para com-
pletar o coletivo, entrou para os 
reservas.

Também testou uma nova for-
mação bem ao fi nal do treino, ao 
sacar Oscar e colocar Henrique 

como primeiro volante -em fun-
ção parecida com a que Edmílson 
jogava na seleção em 2002, quan-
do Felipão era o treinador na Copa 
do Japão e da Coreia do Sul e o Bra-
sil foi campeão. No time reserva 

entrou outra revelação do Flumi-
nense, o zagueiro Wellington Car-
valho, 21.

Ao fi nal do treino, quase todos 
os jogadores foram até a grade que 
separa o centro de treinamento da 

CBF de um condomínio para dar 
autógrafo aos torcedores. Duas 
mulheres, integrantes de uma 
banda de funk, pularam a cerca 
para tentar abraçar os atletas, mas 
foram contidas pelos seguranças.

NÃO VAI TER
/ PREPARAÇÃO /  FELIPÃO 
TEM TIME DEFINIDO PARA 
ESTREIA NA COPA DO 
MUNDO, QUINTA-FEIRA, 
CONTRA A CROÁCIA. FORA 
DE CAMPO, FIFA TEM 
MECANISMO PARA EVITAR 
POLÊMICAS NOS JOGOSZEBRA

JORNALISTAS 
PASSAM POR 
REVISTA PARA 
ENTRAR EM 
TREINO DOS EUA

O esquema de segurança 
envolvendo a seleção dos 
Estados Unidos de futebol é, 
de longe, o mais criterioso da 
Copa do Mundo no Brasil.

Cerca de 25 policiais 
militares e dez homens do 
Exército estavam posicionados 
do lado de fora do CT do São 
Paulo, ontem, à espera da 
delegação dos Estados Unidos, 
que desembarcou pela manhã 
no aeroporto de Guarulhos.

Depois de passarem os 
portões, todos os jornalistas 
- muitos deles estrangeiros 
- tiveram suas mochilas 
revistadas. Até mesmo um 
dos assessores da seleção 
americana mostrou seus 
pertences ao segurança 
encarregado de checar os 
equipamentos.

Apesar do procedimento 
fora do padrão, considerando 
a rotina do clube, não houve 
demora ou rigor excessivo, 
e repórteres, fotógrafos e 
cinegrafi stas puderam se 
dirigir à sala de imprensa dez 
minutos após a entrada.

Por volta das 16h10, o 
barulho de um helicóptero da 
Polícia Militar indicava que os 
jogadores dos Estados Unidos 
chegavam para o primeiro 
treino no CT, porém, sem a 
presença de Klinsmann. O 
treinador, que irá assistir a um 
amistoso entre Gana e Coreia 
do Sul, só chega hoje ao Brasil.

A imprensa acompanhou 
uma parte das atividades, mas, 
na sequência, teve de deixar 
o local.

Amanhã a seleção 
americana fará um treino 
aberto para aproximadamente 
700 convidados.

Integrante do Grupo G, 
os EUA estreiam na Copa do 
Mundo no próximo dia 16, 
contra Gana, em Natal. Depois, 
têm pela frente Portugal (em 
Manaus, no dia 22), e Alemanha 
(em Recife, no dia 26).

DETECTOR ELETRÔNICO DE GOLS 
É TESTADO NO MARACANÃ

A Fifa apresentou ontem, no 
estádio do Maracanã, o sistema 
que será usado pelos juízes para 
detectar eletronicamente a 
passagem da bola pela linha do 
gol nos jogos da Copa do Mundo.

A chamada tecnologia na 
linha do gol (GLT, da sigla em 
inglês) é um conjunto de 14 
câmeras posicionadas ao redor 
do gramado do estádio, sete delas 
direcionadas para cada uma das 
traves. O conjunto é, segundo o 
fabricante, 30 vezes mais potente 
do que a visão humana.

“Cada câmera está conectada 
por fi bra ótica com um servidor. 
As imagens são analisadas pelo 
computador e, em caso de gol, o 
juiz recebe a notifi cação em seu 
relógio em menos de um segundo”, 
disse Bjorn Lindiner, presidente da 
Goal Control, empresa responsável 
pela implantação do sistema nos 
12 estádios da Copa no Brasil.

Antes de cada jogo, todos os 
juízes escalados para a partida 
receberão um relógio especial 
que vai receber a informação via 
computador.

O representante da Goal 
Control afi rma que, mesmo se 
houver um jogador em campo 
obstruindo a visão de uma 
ou mais câmeras, é possível 
confi rmar se foi ou não gol.

“Nós precisamos de apenas 
duas câmeras para reconstituir 
o trajeto da bola em 3D e assim 
saber com exatidão se o gol 
aconteceu”, acrescentou Lindiner.

Segundo os fabricantes, a 
precisão do sistema permite 
detectar se a bola entrou a partir 
de cinco milímetros.

ITÁLIA POSA 
PARA AJUDAR 
PROJETO NO RN

A Seleção Italiana só atuará 
na Arena das Dunas no dia 24 de 
junho – daqui a duas semanas. 
O jogo diante do Uruguai é 
considerado o principal dos 
quatro que acontecerão na capital 

potiguar nesta Copa do Mundo.
Antes disso, no entanto, a 

presença da Azurra já é sentida 
por aqui. Os jogadores da equipe 
posaram para fotos da empresa 
de moda Dolce e Gabbana com 
o intuito de ajudar a fundação 
“Vida à Pititinga”, localizada no 
município de Rio do Fogo, distante 
cerca de 65 quilômetros de Natal.  

As fotos dos jogadores para 

a marca farão parte de um livro 
que será comercializado. Parte do 
valor arrecadado com o produto 
será repassado ao projeto. As 
informações foram divulgadas 
pelo portal globoesporte.com 
ontem.

O ensaio fotográfi co foi 
divulgado ao público pela 
primeira vez no sábado pela 
Federação Italiana de Futebol na 

cidade de Mangaratiba, distante 
85 quilômetros da capital Rio 
de Janeiro, onde a Azzurra está 
concentrada.

No domingo, o time do 
técnico Cesare Prandelli 
aproveitou a estadia na cidade 
e entrou em campo para um 
amistoso em que venceu o 
Fluminense por 5 a 3.

Apoiada pela seleção, a 

fundação Vida à Pititinga é 
uma instituição fi lantrópica 
que atende gratuitamente aos 
moradores de Pititinga. Todo 
o projeto acontece através de 
voluntários, que oferecem cursos, 
seminários e atividades às 
crianças da região, assim como 
projetam o desenvolvimento dos 
jovens para ingressar no mercado 
de trabalho.

 ▶ Mesmo com susto de Neymar (foto abaixo), treino de ontem foi considerado o melhor do período de preparação da seleção na Granja Comary

 ▶ Mecanismo acusa passagem total da bola pela linha de gol

GASPAR NOBREGA / VIPCOMM

FABIO TEIXEIRA/FOLHAPRESS

MISTER SHADOW/ASI/SIGMAPRESS/FOLHAPRESS



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 2014

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0089/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

01 de Julho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de Unidade de Transmissão Remota (UTR'S) para Automação de Sistemas,
conforme Ordem de Licitação nº 0137 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 11 de Junho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 30 de Junho de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 09 de Junho de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0097/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

02 de Julho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

:Aquisição de Tubos de PVC rígido DEFOFO com ponta e bolsa, DN 150x6,00m, para uso na
Adutora da cidade de São Francisco do Oeste/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0125 - M/2014 -
DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 11 de Junho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 01 de Julho de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 09 de Junho de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0101/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

03 de Julho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de anel de borracha para tubos de fibrocimento para uso da Regional Natal
Sul - RNS, conforme Ordem de Licitação nº 0126 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 11 de Junho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 02 de Julho de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 09 de Junho de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 037/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

27 de Junho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução do Serviço de rebaixamento de Trechos de Rede daAdutora Jerônimo Rosado,
localizado na BR 304, em Mossoró/RN. Conforme Ordem de Licitação nº 0106 - S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 11 de Junho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 26 de Junho de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 09 de Junho de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

02 DE JULHO DE 2014, às
09:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA REALIZAR SERVIÇOS DE REFORMA E MANUTENÇÃO DO PRÉDIO DO -
LOCALIZADA NA RUA LUIZ DE SOUZA MIRANDA, S/N - CENTRO E DO PRÉDIO
LOCALIZADO NA RUA RIO MOSSORO - S/N - VILA MARIA - GUAMARÉ/RN,

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2014

PSF 1
PSF 2

-

AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

para atender as
necessidades do Fundo Municipal de Saúde da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN. A quem
interessar, encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN.
- Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

09 DE JULHO DE 2014, às 15:00mim
(HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO
DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS
SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE BASES E INSTALAÇÃO DE CONJUNTO DE MASTROS PARA
HASTEAMENTO DE BANDEIRAS NAS SEGUINTES ESCOLAS MUNICIPAIS: PROFESSOR
ANTONIO THEODORICO; BENVINDA NUNES TEIXEIRA; FRANCISCA FREIRE DE MIRANDA;
FRANCISCO MACIEL DE ASSIS; JESSÉ PINTO FREIRE; PROFESSOR JOÃO BATISTA; JOSÉ
SILVINO DE OLIVEIR; PEDRO GUILHERME E LUIZA FERREIRA DE MORAIS DO MUNICÍPIO DE
GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 009/2014-

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que irá
realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 -
Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

.Aquem interessar, encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN.
- Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

20/06/2014, às 09:00 horas Aquisição
de Equipamento Hospitalar e Odontológico - através da Emenda Parlamentar, processo
nº 25002310292013-95

Josefa Aliete do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE - PREGÃO PRESENCIAL Nº 049/2014

APrefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira, torna público que
realizará, no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos no horário das 08:00h às 12:00 horas, na sala da
Comissão, localizada : Prefeitura Municipal da São Paulo do Potengi, Rua Bento Urbano 04 -
Centro - SÃO PAULO DO POTENGI/R, ou pelo fone: (0xx84) 3251-2695, no horário acima
referido.

São Paulo do Potengi/RN, 06 de junho de 2014

Pregoeira Oficial.

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Trabalho 
do Rio Grande do Norte (MPT/
RN) apreciará em caráter de ur-
gência a solicitação da Prefeitu-
ra Municipal de Natal que visa 
impedir a greve dos motoristas e 
cobradores do sistema de trans-
porte público da capital, marca-
da para a próxima quinta-feira 
(12), data em que será iniciada a 
Copa do Mundo e véspera do pri-
meiro jogo na Arena das Dunas, 
entre México e Camarões. 

Os trabalhadores pleiteiam, 
entre outros benefícios, um rea-
juste salarial de 16% no piso da 
categoria, que passaria de R$ 
1.451,75 para R$ 1.683,00. As em-
presas afi rmaram que não têm 
mais condições de arcar com o 
aumento, já que a administra-
ção do município mantém a ta-
rifa dos ônibus congelada há 
três anos e não oferece qual-
quer compensação tributária às 
companhias.

Conforme relatou o procu-
rador-chefe do MPT, Francis-
co Marcelo Almeida Andrade, 
tão logo o requerimento seja en-
tregue à promotoria, o mate-
rial será distribuído de imediato 
para análise de um dos procura-
dores do órgão, com o intuito de 
viabilizar uma audiência conci-
liatória entre o Executivo muni-
cipal e os sindicatos das Empre-
sas de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município (Se-
turn) e dos Rodoviários (Sintro/
RN).

A primeira fase das negocia-
ções, iniciada há mais de um mês 
no âmbito da Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego 
do Rio Grande do Norte (SRTE/

RN), chegou ao fi m na semana 
passada sem que patrões e em-
pregados celebrassem qualquer 
acordo. 

O único posicionamento con-
sensual entre Sintro e Seturn – e 
partilhado, inclusive, pelo me-
diador da SRTE, Cláudio Gabriel 
de Macedo – é que o não compa-
recimento da Prefeitura às audi-
ências, mesmo após sucessivos 
convites feitos à titular da Secre-
taria de Mobilidade Urbana (Se-
mob), Elequicina dos Santos, e 
ao procurador-geral do Municí-
pio, Carlos Castim, foi o princi-
pal obstáculo para que as reuni-
ões tivessem êxito.

De acordo com o secretário 
do Gabinete Civil, Kléber Fer-

nandes, o momento é de tentar 
uma conciliação, para que a ca-
pital potiguar não perca um ser-
viço essencial justamente no 
momento em que a cidade es-
tará sob os holofotes do mun-
do inteiro, prejudicando a ima-
gem de Natal enquanto destino 
turístico.

“Acredito que teremos suces-
so nas negociações, pois o procu-
rador do Município, Carlos Cas-
tim, garantiu empenho pessoal 
na resolução do problema. Quan-
to à mobilidade, penso que, caso 
seja necessário, a Semob irá fazer 
a coordenação das linhas rema-
nescentes no período de parali-
sação para garantir que os trans-
tornos à população e aos turistas 

sejam amenizados”, ponderou. 
A reportagem do NOVO JOR-

NAL, então, inquiriu à secretá-
ria de Mobilidade Urbana sobre 
as estratégias que a pasta deve-
rá adotar para minimizar o im-
pacto da redução na frota de ôni-
bus durante o período da Copa, 
quando Natal deve receber 170 
mil turistas do mundo todo, mas 
Elequicina afi rmou que ainda 
não recebeu a notifi cação ofi cial 
da greve.

“Até agora não me passa-
ram nada. Quando recebermos 
o comunicado, pensaremos em 
como será feito para garantir a 
prestação do serviço de manei-
ra ao menos razoável durante o 
evento”, afi rmou.

NATAL CORRE SÉRIO risco de rece-
ber o maior evento de sua his-
tória sob efeito de uma greve 
na saúde pública. Após 56 dias 
de paralisação dos servidores 
municipais, e a apenas dois do 
início da Copa do Mundo, ain-
da não é possível afi rmar quan-
do o movimento será encerrado. 
Em reunião na sede da Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS), 
na zona Leste da cidade, ontem 
à tarde, Prefeitura e sindicalis-
tas disseram que a negociação 
avançou, mas evitaram estabe-
lecer uma data para a normali-
zação do atendimento nas uni-
dades da capital. 

A proposta do Poder Execu-
tivo é de 20% de aumento no va-
lor pago pelos plantões e 10% 
sobre as atuais gratifi cações da 
categoria. O Sindicato dos Ser-
vidores da Saúde do Rio Gran-
de do Norte (SindSaúde), entre-
tanto, reivindica 37% de reajus-
te nas gratifi cações.  Ficou acor-
dado, então, que até a tarde de 
hoje será encaminhado ao gabi-
nete do prefeito Carlos Eduar-
do um documento com o resul-
tado do encontro da Mesa Per-

manente de Negociação. O tex-
to, porém, não contemplará a 
reposição salarial exigida pelos 
funcionários. O aumento só será 
debatido no-vamente no segun-
do semestre. 

Segundo Célia Dantas, dire-
tora do SindSaúde, o diálogo en-
tre as partes ainda não é o dese-
jado pelos grevistas, mas ela ad-
mite que já houve melhorias. “A 
negociação não avançou como 
o sindicato queria, mas já ouvi-
mos pelo menos uma promes-

sa do secretário. Vamos aguar-
dar as alterações no projeto de 
lei para ouvir toda a categoria e 
decidir os nossos próximos pas-
sos”, afi rma. A sindicalista não 
descarta a possibilidade de en-
cerrar a greve até o fi m desta se-
mana. “Devemos realizar uma 
assembleia na quarta-feira para 
falar sobre isso”, comenta. 

Essa é a esperança do secre-
tário municipal de Saúde, Ci-
priano Maia. Ele fez um apelo 
aos servidores e usou a Copa do 

Mundo como argumento para o 
restabelecimento imediato dos 
serviços nos 72 postos de aten-
dimento de Natal. “Só o Sind-
Saúde permanece parado. Esta-
mos fazendo o possível para re-
solver essa situação, mas tam-
bém precisamos da colaboração 
desse pessoal. A Copa vai au-
mentar muito a nossa demanda, 
e a gente precisa que todo mun-
do esteja trabalhando”, diz. 

Quando Maia afi rma que so-
mente o SindSaúde está de bra-
ços cruzados, ele se refere ao 
acordo que a SMS já conseguiu 
estabelecer com o Sindicato 
dos Servidores Públicos de Na-
tal (Sinsenat), o Sindicato dos 
Agentes de Saúde e o Sindicato 
dos Odontologistas do RN (So-
ern). As três categorias também 
participaram da Mesa de Nego-
ciação, que ainda contou com a 
presença do secretário munici-
pal de Administração e Gestão 
Estratégica, Fábio Sarinho Pai-
va. Enquanto a greve não chega 
ao fi m, cerca de 30 sindicalistas 
continuam acampados em fren-
te ao Palácio Felipe Camarão, 
sede da Prefeitura de Natal. 

TENTATIVA DE 
CONCILIAÇÃO 
/ URGÊNCIA /  MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO SE COMPROMETE A VIABILIZAR AUDIÊNCIA 
PARA RESOLVER IMPASSE QUE PODE RESULTAR NA GREVE DOS RODOVIÁRIOS NA QUINTA-FEIRA

 ▶ Rodoviários pleiteiam, entre outros benefícios, um reajuste salarial de 16%; sem acordo, pode sair greve 

FÁBIO CORTEZ / NJ

Negociação avança, mas a greve 
dos servidores da saúde continua

/ MUNICÍPIO /

 ▶ Secretário de Saúde, Cipriano Maia, se reuniu com sindicalistas: sem acordo

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Moura Neto

Um dos objetivos da 
exposição é também a mudança 
de pensamento sobre a forma 
como as pessoas imaginam a 
maioria das tribos indígenas: 
pequenas terras isoladas, 
sem acesso a nenhum tipo de 
tecnologia.

Para isso, há uma sala 
multimídia reservada à exibição 
de um pequeno documentário 
com depoimentos de diversos 
índios. Entre eles, surfi stas e 
doutores em linguística, por 
exemplo, provando que os índios 
também estão conectados às 
cidades, junto ao cotidiano 
urbano.

“A história sempre foi 
contada pelo ponto de vista 
europeu, e tem até uma das 
entrevistadas que fala que 
precisou se mudar para a cidade 
grande, vestir jeans, mas mesmo 
assim nunca deixou de ser índia, 
assim como alguém que chega 
na tribo dela e veste um colar 
não se torna índio por conta 
disso”, lembra a assistente da 
curadoria, Rita Santos.

“A identidade de um 
índio não está baseada nesse 
isolamento que as pessoas ainda 
acreditam que precisa existir. O 
índio também precisa do acesso 
à internet para se comunicar, até 
mesmo para continuar com a 
sua tradição”, complementa.

Durante este mês de junho, 
enquanto Natal vai sediar a Copa 
do Mundo, o museu funciona 
em horário especial, também 

aos sábados e domingos, das 
13h às 17h. Em dias de semana 
o horário é das 09h às 17h. A 
entrada para a exposição “Índios: 
os primeiros brasileiros” custa R$ 
2 (R$ 1/meia).

GREVE
De acordo com a diretora do 

MCC, Sônia Othon, o Museu está 
reaberto desde setembro de 2012 
com exposições temporárias, 
mas o desejo é abrir algumas 
salas para exposições fi xas 
com peças do próprio acervo 
da instituição. A exposição 
indígena em parceria com o 
Museu Nacional (UFRJ) ocorre 
enquanto 26 funcionários 
decretam greve no MCC. 

“A exposição só está 
acontecendo porque estamos 
armando um verdadeiro esforço 

entre professores, terceirizados 
e a própria equipe que o 
Museu Nacional enviou. É uma 
exposição de alto nível e que 
precisaria passar por Natal. Há 
três anos estamos tentando 
trazê-la para cá”, afi rma Sônia.

O Museu recebe cerca de 
R$ 240 mil anualmente da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) para 
o custeio básico, no entanto 
precisa abrir editais para que um 
novo projeto expográfi co seja 
viabilizado para o local.

“Esperamos que a greve 
acabe logo e que após a Copa 
possamos voltar às nossas 
atividades normais, até porque a 
UFRN aprovou, há cerca de um 
mês, o funcionamento do Museu 
também aos sábados, das 13h às 
17h”, conclui a diretora do MCC.

O MUSEU CÂMARA Cascudo (MCC/
UFRN) inaugura ofi cialmente 
hoje, às 17h, a exposição “Índios: 
os primeiros brasileiros”. A mos-
tra itinerante, que fi cará em cartaz 
até o dia 27 de setembro, ocorre 
através de parceria entre o setor de 
etnografi a e etnologia do Museu 
Nacional (UFRJ), a Fundação Jo-
aquim Nabuco (Fundaj) e a “Arti-
culação dos Povos e Organizações 
Indígenas do Nordeste, Minas Ge-
rais e Espírito Santo” (APOINME).

Quem convida a reportagem 
para um passeio pelos dois pavi-
mentos nos quais a exposição está 
instalada é o curador dela, o antro-
pólogo João Pacheco. Entre 2005 e 
2006, ele foi convidado pela Funda-
ção Joaquim Nabuco para passar 
um ano em Recife pesquisando in 
loco os costumes de algumas tribos. 

Na época, Recife era a quarta 
cidade do país em números de ha-
bitantes indígenas do Brasil, com 
12 povos diferentes. No entanto, 
sua pesquisa na área começa dé-
cadas antes, quando Pacheco re-
solve se dedicar a estudar índios 
na região de Tucumã, divisa entre 
o Brasil e a Colômbia.

“Índios: os primeiros brasilei-
ros”, idealizada por ele, começou 
a rodar o país a partir de 2006, e 
Natal recebe agora a sexta mon-
tagem do material, após Fortale-
za, Recife (duas montagens), Rio 
de Janeiro e Córdoba (Argentina).

De acordo com João Pacheco, 
a Constituição de 1988, que reco-
nhece a pluralidade de etnias que 
formam o povo brasileiro, foi fun-
damental para que o índio con-
quistasse voz junto à sociedade.

“A Constituição brasileira é 
muito boa nesse aspecto. Desde 
que foi implantada, se o índio so-
fre algum tipo de repressão, por lei, 
ele pode recorrer à Funai, ao Mi-
nistério Público, aos jornais... Ele 
ganhou representatividade”, opi-
na, enquanto vistoria a instalação 
de mais algumas gravuras nas pa-
redes dos Museus.

Uma das fotografi as, por sinal, 
traz um índio mexendo em um no-
tebook. Sobre essa conexão com a 
modernidade, o antropólogo é di-
reto. “Qualquer cultura se adapta 

às mudanças. Os índios não são di-
ferentes. Não podem viver como se 
estivessem há 500 anos, na época 
do descobrimento do país”, opina, 
comentando ainda que muitos an-
tropólogos já nem trabalham mais 
com o conceito de original. “As ca-
racterísticas originais ninguém 
preserva”, avisa. 

A exposição começa com a re-
produção do que seria o primeiro 
mapa brasileiro pintado por um 
desenhista estrangeiro. Na ponta 
da imagem, o nome “Terra Brasi-
lis” não deixa o antropólogo men-
tir. Ao longo do caminho, várias 
outras gravuras feitas em diferen-
tes períodos históricos do Brasil 
podem ser encontradas.

Em uma sala especial, no tér-
reo, pode-se observar até mesmo 
o Forte dos Reis Magos, na visão 
barroca do pintor holandês Frans 
Post (1612/1680). Boa parte de 
suas obras estão em cartaz per-
manentemente no Instituto Ricar-
do Brennand em Recife.

“Esta é a parte em que retrata-
mos a armadilha da colonização 
porque, de fato, foi uma armadilha 
para os índios. Perceba que aque-
le ali vem guiando alguns homens 
brancos e traz nas mãos uma gar-
rafa de cachaça, bebida que foi 
fundamental para viabilizar mui-
tas das violências que eles sofre-
ram”, conta o antropólogo apon-
tando para uma das telas.

Mais adiante, ainda no térreo, 
o visitante pode ter contato com 
outras gravuras que retratam os 
índios através do imaginário euro-
peu. Entre elas, uma tapetaria fran-
cesa na qual os índios são vistos 
com cores fortes e até mesmo ves-
tidos com saiotes greco-romanos.

No primeiro andar do Museu, 
além de ter contato com artefatos 
produzidos exclusivamente para a 
exposição, o visitante pode tam-
bém conferir vestes originais dos 
“praiás”, espécie de líderes religio-
sos considerados imortais dentro 
da tribo dos índios Pankararu, que 
vivem no município de Tacaratu, 
uma reserva indígena localizada 
nas margens do rio São Francisco, 
em Pernambuco.

“Por muito tempo os índios fo-
ram obrigados a esconder muitas 
de suas tradições para não serem 
perseguidos. Um exemplo disso é 
a própria Casa dos Praiás, que os 
índios não podiam construir por 
conta dos fazendeiros que quei-
mavam esses altares, com medo 
de um avanço indígena em suas 
terras”, explica o antropólogo, co-
mentando que a fi gura é extrema-
mente importante para a tribo.

“Para você ter uma ideia, os 
praiás são utilizados como pin-
gentes pelos indígenas, assim 
como os católicos utilizam suas 
cruzes”, ilustra, caminhando pelas 
vestimentas de palha que caracte-
rizam um “praía” dentro da tribo.

As fotografi as desta seção mos-
tram os praiás durante os rituais, 
dando uma dimensão de como 
são respeitados dentro de sua tri-
bo. “Perceba que ali no canto há 
uma moto. Ou seja, muitos dos ín-
dios que vivem na cidade voltam 
apenas para participar da cerimô-
nia em busca de proteção”, detalha.

De acordo com dados divulga-
dos pelos organizadores da expo-
sição, dos 100 mil índios que exis-
tem atualmente no Nordeste, cer-
ca de 4 mil são potiguares e vivem 
em terras no litoral sul, região do 
Mato Grande e Oeste Potiguar.

BRASIL 
EM SUA ESSÊNCIA

/ ÍNDIOS /  MUSEU CÂMARA CASCUDO INAUGURA HOJE EXPOSIÇÃO 
SOBRE OS PRIMEIROS BRASILEIROS; MOSTRA QUE FICA EM CARTAZ 
ATÉ SETEMBRO É REALIZADA EM PARCERIA COM O MUSEU NACIONAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Mostra apresenta pinturas e 

gravuras feitas em diferentes 

períodos históricos do Brasil

 ▶ A mostra itinerante “Índios: os primeiros brasileiros” viaja pelo Brasil desde 2006: Natal recebe a sexta montagem

 ▶ Sônia Othon, diretora do Museu Câmara Cascudo: verdadeiro esforço

MUDANÇA DE 
PENSAMENTO

SE O ÍNDIO SOFRE 
ALGUM TIPO DE 
REPRESSÃO, POR LEI, 
ELE PODE RECORRER À 
FUNAI E AO MINISTÉRIO 
PÚBLICO. ELE GANHOU 
REPRESENTATIVIDADE”

João Pacheco,
Curador da exposição 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ
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Aniversário de 
Carlos Eduardo 
e Júlio Protásio, 
no Renata Motta 
recepções!

Fotos
1. Julio Protásio, Andréia Ramalho, 

Carlos Eduardo, Junior Grafi th e 
Kleber Fernandes

2. Tomaz Neto, Clara Bilro  Eleonora 
e Carlos Castim

3. Núbia Teixeira e Zalix Marinho
4. Dionísio Gomes, Publio José e 

Homero Grec
5. Helena Pinheiro, Cipriano Maia, 

Virginia Ferreira, Linete Cunha e 
Márcio Cesar

6. Virginia Coeli e Heverton Freitas

Tava me sentindo um idiota, mas 
aí lembrei que tem gente que vai 
trabalhar como voluntário na 
Copa do Mundo, então passou...”

Anônimo,
em banheiro da Arena das Dunas

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Colégio CEI da 
Romualdo registrou a 
aprovação de 84 alunos na 
primeira chamada do Sistema 
de Seleção Unifi cada para o 
segundo semestre deste ano? 
Que os dados foram divulgados 
pelo MEC nesta última sexta-
feira? Que dos aprovados, 30 
concluíram o Ensino Médio em 
2013 e os demais alcançaram a 
média para a aprovação, mas 
ainda cursam as 2ª e 3ª Séries 
do Ensino Médio em 2014?  
Que a lista dos classifi cados 
em segunda chamada será 
divulgada no dia 24 de junho, 
com matrículas disponíveis 
entre 27 de junho e 2 de julho?

História
O Museu Câmara Cascudo recebe a partir de hoje a 
exposição “Indíos: Os Primeiros Brasileiros”. A exposição, 
que fi ca até o dia 27 de setembro, é aberta de segunda à 
sexta, das 9 às 17h, e no sábado das 13 às 17h. O valor de 
entrada é de R$ 2,00 (inteira), exceto para grupos de escolas 
públicas com visitas agendadas, idosos acima de 60 anos e 
crianças com até 6 anos, que não pagam entrada.

O escolhido
O Hospital do Coração recebeu, 
a equipe do escalão precursor da 
Presidência da República, por causa 
da vinda de Dilma Rousseff  ao RN 
para a inauguração do aeroporto 
Aluizio Alves. Como sempre 
acontece todas as vezes que a 
presidente vem ao estado, o Hospital 
do Coração é escolhido como 
hospital de referência e retaguarda 
caso seja necessário  qualquer 
atendimento médico para a 
comitiva presidencial.

Portuguesa 
namorando
Maria está no carro com o 
namorado Joaquim num 
namoro desenfreado. 
Beijo pra lá, beijo pra cá e 
às tantas...
– Não quer ir para o 
banco de trás?
Diz ele, visivelmente 
excitado.
– Para o banco de trás? 
Não.
Bom, o namoro continua, 
mais beijo, mais aperto, 
mais amasso e...
– Não quer mesmo ir para 
o banco de trás? 
– Não, não quero.
O pobre rapaz, já meio 
desnorteado, continua no 
beija-beija, esfrega-esfrega 
até que...
– Tem certeza de que não 
quer ir para o banco de 
trás? 
– Mas que coisa! Já te 
disse que não! Claro que 
não!
Desesperadíssimo, 
pergunta:
– Mas por quê? 
– Porque prefi ro fi car 
aqui, perto de você.

Na Copa
O maestro Gilberto Cabral e os 40 músicos da banda Dugiba fazem 
shows gratuitos durante a Copa do Mundo em Natal no pátio da 
Fundação Capitania das Artes. Os shows são patrocinados pelo 
Ministério da Cultura, através do Concurso Cultura 2014, que 
selecionou grupos de todo o país para as apresentações. A banda 
potiguar obteve a maior nota do Nordeste e segunda maior nota do 
país entre os 1800 concorrentes. Serão realizadas cinco apresentações, 
nos dias 12, 13, 19, 20 e 23 de junho, sempre após os jogos.

Com amor
A Clínica Bliss preparou um programa 
especial para o Dia dos Namorados, 
“Surpreenda, Comemore e presenteie 
com amor”. O pacote pode ser usufruído 
a dois e  envolve serviços como esfoliação 
corporal, massagem relaxante, refl exologia 
podal, higienização fácil, máscara facial, 
tudo regado a um bom espumante.

Nova sala de exposição
Está aberta a nova sala de exposição do do Parque das Dunas, a 
mostra “Um encontro com a sua natureza!”. A mostra tem como foco 
principal informar sobre a importância dessa Unidade de Conservação 
com suas dunas e 80% de sua área constituída por Remanescente de Mata 
Atlântica. Todos os painéis explicativos da exposição apresentam textos 
em português, inglês e espanhol, além de fotografi as que ilustram o tema 
abordado. As imagens foram doadas por fotógrafos renomados da cidade: 
Giovanni Sérgio, Alenuska Soares, Erich Ettensperger e Marco Túlio Rêgo.

 ▶ Os mais queridos Cristiano Felix e Sheila Azevedo

 ▶ Os Miranda no show 

de Roberta Sá: D. Laura, 

Silvana e Afrânio

 ▶ Dudu Machado 

e Camila Dantas 

circulando pelos 

eventos sociais 

da cidade

 ▶ Os vereadores Júlio Protásio e Eleika Bezerra com o prefeito Carlos Eduardo Alves  ▶ Arnaldo e Denise Gaspar no foyer do Teatro Riachuelo


